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-Acta da Companhia Unau Sorocabana. e Ituanw-Certiticado da
Companhia Commercio de Lenha e Materiaes.

PA/aperre me iwygisoxo.
Abounicros.

ACTOS PI 	 T.ÇRTRTATIY0
DECRETO .N. 870 - DE 6 DE SETEMBRO DE 1902

Autoriza o Governo a abrir ao Alinisterio das Relações Exteriores o
credito de 80:000$. ao cambio do 27. supplementar á verba n. 6, do
art. 80 da lei n. 834, de 30 de dezembro da 901

O Presidente da Ropublica dos Estados Unidos d) Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu sancciono

a resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Governo autorizado a abri • ao Ministerio

das Relações Exteriores o eradito di 80:000.3, ao cambio da 27,
supplom intar ti, verba n. O do art. 8° aa, lei n. 831, ds 30 da
dezembro de 1901, para ocorrer ao pagamento do *rias do
custo a f inccionarios diploinaticos . o consulares no corrente
exercicio, fazendo as neeessarlas oporaçõe4 e revo,gad Is as
disposições em contrario.

Capital Federal, O da setembro de 1902, 140 da Republiaa.

M. FERRAZ DE CAMPOS SA.LLES.

Olyntlev dc "VagalheTes.
1M9“ .~.~.....~••••"••••••••••	 wwww., .wwwww~,..

ACTCS	 PP..,.13!'.2P...v.:ECUTIVO

DECRETO N. 4.519 ...DE 23 DE AG'iSTO PC: in02

Concede autorização á Companhia .le Min .Nracilo-lt)tulo Limited-
pira fonecionar na lt,!pub!ica

O Presidente da Rep ibiic.t des Esta 1,,s Unides do Bra,zil.
attendendo ao que r qiierreir a CJinpanlii t do Minora,(A)-Rotuio
Limited-devidamento representada, tlect'3:,a

Artigo unico.	 conce4.1111, autoria:4.)
Limited-para funceionar na Republica com Os estatutos que

ORDEM E PROGRESSO

QUARTA-FEIRA 10 DE SETEMBRO DE 1902

apresentou, sob as clausulas que a esto acompanha.m.assignadas
pelo Ministro da Industria, Viação e Obra4 Publicas e ficando
obrigada ao cumprimento das forma:lidai 1! 3 exigidas pe:a legis-
lação em vigor.

Capital Federal, 23 de agosto do 1902, 14^ da Itispublica..

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLE.S.
' tatuai(' 'lagosta da Silva.

Clausulas a qus se refere o decreto n. 4.519 desta datt

la

A Companhia do Mineração - Rotulo Limite(' -4 1 obrielada,
a ter um representante no Bra.zil cern plenos o illimitados
poderes para tratar o definitivamente re4olvor as quest5es
que sn suscitarem. quer com Governo, quer cem particulares,
podendo ser dennandad t e reeek,r citiço inini 11 p; , ta emnpa..
nhia.

Todos Os art03 que praticar no Brazil fica ) selei lois unica-
mente ás raspectivas leis e reg ladw tos e á jurisdicção de Mins
tribunaes judiciarios ou administrativos. sem que. em tempo
algum, possa a referida companhia reclamar qualquer excepção
fundada em seus estatutes.

3'

Fica dependente de autorização do Governo qualquer altera-
ção que a companhia tnnlia do th.7.er no; res.peativim oitatutos.
Sor-lhe-ha cassada a au t.orização para fiz:lecionar no ilrazil, si
infringir essa clausula.

4a

A infracção de qualquer das clausulas, pára a qual não
esteja commitaada pena especial, gera punida C •MB a multa de
um conto do réis (1:000.-30)o) a cinco antes do r41 s (5:0)0$000),
e, no caso de reincidencia, pela cas ;ação da autori.::ação con-
cedida pelo decreto, oin * virlide do qual baixam ai prxHanteg
elauiults.

Capital Feleral, 23 de :1 go 3to da 19)2.-A. Augu 1,) da Silva.

Ei ab tixo assignado, A(ron4o rIerrilurs Carlos Gat:::it, traiu-
ctpr publico jur montado o interpreto commerAal nomeado
pela Junta Com Rareial dessa praça, e3cripturio, rim t d AI fan-
dega n. 14:

Certific p 4a presente cru como ino f.)ram ap,wisentados uns
doe . irneotos da GJuipanlii t-Itasolo Li ; al.-fteript i4 na Lingua
ingleza afim de Os 4t .ao1uzie litteralinsnro para a iiugar L venta,-
emita o que as-tia cumpri ein i •aziodi in tu oiti i r ‘e lateral-
mente verbidos dizem a seguiwe

Tk DUCi):0

Estit.ito3 di notnlo

CERTIPICAD:) DE INC')EP'EtA r.'ÁO	 enMPANBIA.

Certifleo pelo pre;erta que	 in •oeporal,)
de i.ceordo com as lei; de eu:11p '11 IS :2 a 1 II. e na t
companhia limitada, cai dezenove d • iirtz• .) de mei 44i t e mit is e
n n avsmv,a.a ciaeo.

Pasimia p:)r mim em	 ao: dez tl	 m:1:1
fl)yo0rnt(J o &Ur ti. -- (	 to)	 1 iv••
do Sociedades .1444.4ny3nas.

11-1..ei4 de Ojmn1 tilai is, 410 1`-'42 a 15.:0.
Complabia	 p ) 1 , iteõ.'s.

41 1,-1t dello 1.i.eiL01.».
l u O n . rdia da, compenhi tt 	 1..4114:te 1.

•
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2.. O esériptorio reaistrado tia companhia será sito na /nada-,.
terra,.

3. 0 Os fins para os quaes se estabelece a companhia são:
Comprar, tomar a arrendamento ou (1) outra fórma adquirir

terras, minas e outras propriedades na Republica do lir tzil ou
em outra qualquer parta e desanvolver e dispar dessas terras,
minas e outras propriedades, explorando-as ou de outra fôrma.

Empregar os dinheiros da VOITIpanhia na construcç 'to ou me-
lhoramento de e JiliciOl em qualquer propriedade da companhia.

Comprar ou adquirir a empraza, de qaalquer companhta. ou
pessoa que tenha fins identicus aos dast t companhia.

Tomar a emprestimo ou /matutar dinheiro para os fins da
e ampanhia, /piar pela von . la ou emissão de titnlos, obrig:taões.
aypothaaas , de 4, 4eres ou aapital do fleben 1 u re da companhia,
PorPot io s ol outros. ou de outra, q /taipais maneira.

Empenhar, hypothocar ou onerar talas ou qualquer parte
das propriedades Ou empraza, da companhia, inclusivo o soa
capital por chamar ou acaõas por pagar, como garantia de
quaesquer emprostimos ii obraataõ )s da companhia.

Requerer qualquer lei do qualquer corporação legislativa
inglezaa colonial ou estraugoira que affecte qualquer modifi-
cação da companhia. a constituiçãa oa extansio dos seus fins ou
para outro qualquer fim que possa parecer conveniente.

Pagar quaes ¡liar despezas preliminares á formação, estalado-
cimento o registro da companhia.

Fazer todos os actos necessarios para effectuar em qualquer
paiz ou coloma estrang. )ira qualquer acto da companhia neces-
sario ou conveniento de or effectuado.

Fazer todos ou qua.esquer dos supraditos assumptos, quer só,
quer c anjunclamente com outra qualquer companhia, corpo-
ração ou pessoa. outras quaesquer cousas incidentaes ou con-
ducentas á arquisi /ão dos supraditos fins.

4. 0 A responsabilLiade dos accionistas é limitada.
5. 0 O capital da companhia a de dez mil libras, dividido em

dez mil acaões de uma libra cada uma.
Nós, as diversas pessoas, cujos nomes e endereços se acham

aqui suhscripto , do4ejando-nos formar em companhia, de con-
/Umidade com esto memorandum da associação. respectiva-
mente concordamos tomar o numero do staa-ies do capital da
companhia, expresso ao lado dos nossas respectivos nomes.

Numeros de
accões to-

Nomes, endereços e qua l idades dos subscriptores 	 inc,aála38,up,b,r

scriptore

Eawas.1 Paul, 161 Kings Rnad, Kingston Hill, empre-
gado /le corret . ir de fundos 	

llonmv Searle Evans. n. 8. Fairmilo Avenue Strea-
than, empreaado de corretor 	

Robert Imanara Cartola Time Limes \Valthamerton,
ompr, ,gado do cn oretor •	

Thomas Pragg, :10, Ivenne Ra l • Ilammersmieth, em 
9

pregado do negociante 	
Louis Charles Stubbinas, Ileashaan Walton-on-

Thanes, empregado do corrator 	 	 1
Alberto Oxley, .18 Crownd la 1W, Cam len Town,

emprogado do Coimn :ma) 	
Alan llonry Wr'ght, 1 1 )1 aba/1)1010 )s Rd, New Coss,

emprogado do Commercia 	

O ninnoro total das acçõ )s toma las do sete.
Datado lie dez , nove de março do mil oitocentos e novonta

o cinco.	 •
Testemunha das nssie:naturas supra II. Chauncy Mast )rman,

59 New Rode stredt. E. C.- Solicitador: Cepia
( asso ) Era to Clear2—
Regist.rador do Companhias Anonymas.
. Rotulo Limiterl.

Appsovado em vinte o traz de julho de mil e novoc altos.
Em unia A sembléa, geral extraordinaria da a Rotulo Li-

mitai devidam mta convocada e roalizada, em 01 Lombard
Stroat, c idade da Londres aos Vint o tres do julho de mil e

novecentos r , soluoões ospeciacs abaixo foram dovidamonta
approvadas O. em uma assemblaa, geral subs amante, extraor-
ilinaria. da dita companhia tambem dovidamente convocada o
realizada CM Ti. 5. Oid Dr/ ai Si re )t, na cid tile de Londres
em nove d agosto d ni l e nove;!ent‘m, foram devidamente
confirma.	 as resoluções espociaes abaixo..

Harold Cora foot, s )cretar/o.
aQuo o capital da c.mpanhia s .j i all',2,111'ntvlo a C 20.000,

pala meação da 10.001 novas acçõ s (is 	 / cada uma.
Que o:sas novas ar,: nies sejam passadas a David ,irnfoot.

como acções integra!izadas, lo aceordo com o contracto datado
da vinte o n 1V0 d r junho de mil e novcc altos, pela preço
neRas moncionado.

•

Horold Cari` mt.—Capia fiel (assigaado) Erneáto Cleave.—Re-
gistra •lor do Co npanhias Anonymas.

limitei.
Senhor Registrador do Companhias Auonymas. A Rotulo

Limited comi-nanica-vos que por especial resolução da com-
panhia, em as sembléa geral extraordin rija, approvada em vinte
tres de junho de mil novecentos ° confirmada em novo'de agosto
de mil o navecentos, o capital nominal da Companhia foi au-
gmentado caiu a quantia do £ 10.000, dividido em 10.000
acções de 1 tala uma, alem do capital registrado do £ 10.000.
Datado /ai dez de agosto de mil e novecentos.

Ilorold Corn1bot.—Secretario.—Copia liai (assig,nado) Ernes'o
'Cleare.-1{e2astrador do Companhias Anonymas.

E—Escripturia do registro da companhias.
Somorsot Dons — Londres.—Certifico polo presente que a

Companhia denominada—Rotulo Limita/1—N incorporada som
estatutos espeoiaes,o outrosim que,nestas drcumsta.ncias dispõo
o art. 15 d li de companhias, do 1862, que os regulamentos
contidos na talaalla, A do ,Tinneiro supplemento dessa lei serão
os reglilatun toe!, da companhia. (assignado) Ernesto (leave.—
Regi tatdor do Companhias Anonyinas, quatorze do fevereiro de
mil novecentos e dois.

F—Prinuaro supplamento.

TABELL.1. A

Regulamentos para a administração do uma Companhia Li-
mitala por acções.

ACÇÕES

1. Achando-se registradas diversas pessoas como possuido-
res collectivos da qualquer acção qualquer uma delias poderá
passar rocibos efficazes por qualquer dividon lo que for pago
relativamente dessa acção.

2. Todo accionista, mediante o pagamento de um shilling
ou da menor quantia que a Companhia em assembléa geral
possa marcar, terá diroito a um certificado cum o solto social
da, companhia. espocificand) as acções que elle possuir e a im-
por!ancia paga por cilas.

3. Estrag indo-se nu pardenlo-se osso certificado, ollo poderá
ser renovado. mediante o paaam mt o do um shilling ou menor
&numa, que a companhia cmn assembléa geral possa determinar.

Chamadas de acçôcs

4. Os directores palerão a t3do tempo fazer chamadas do
soas aaei .nistas em Maçã quosquer dinheiros por pagar
sobra suas acções, CoMo julga.rem conveniente, c mit mto que
cada chamada sai avisada com vinte e um dias do antoce-
dencia, pelo m !nos, o cada accionista, será responsavai pelo
pagamenfo da importancia das chamadas assim feitas ás pes.
soas, nas opoca.•; e 1 )gares dasionados pelos directores.

5. A chamada será considerada, ter sido feita na data em
que a res auçã» 1.os directores autorizand aa for tomada.

6. Si a alia :nada a pagar, a respeito do qualquer acção, não
for paga, antes ou tio dit designado part o sou pagamento, o
possuidor ,a) eir.ão dossa acção será obri.rala a pagar juros pela
mesma ti razão do cif-1 .o libras par cento ao anno, desde a data
mareada pira o seu p (gani -ido até a data do pagamento
acai

7. Os directores poderão, julgando conveniente, receber do
qualquer accionista. que 03 queira adiantar, todos ou parto dos
dinheiros devidas s Are as :moções por alio pissuidas, alam das
quantias actualmente chamadas ; e poios dinheiros assim pagos
adinntadam p oto ou tanto giz luto delias a todo tampo exceda da
importa /laia I las eliamaiai então feitas sobro as acções a cujo
1'0p:il.° foi` feito esse adiantamento, a companhia podorá
pagar juros á razão que o accionista que pagar essa quantia o
OS directores c mvancionara u.

Trans4rencias de aceik's

8. o instrumento de transferencia dn qualquer acção na com-
panhia será assignado tanto pelo transforento como pelo trans-
fesi lo e o transfereuto será considerado ficar come possuidor
vies .4.1 aví:ão até que o nome do transferido seja lançado no re-
gislro a essa r ,spoito.

0. As ieõCl da companhia serão traasforidas da. fórma se-
gointa: Eu. A. li. de... em vista da quantim do... libras que
n/ ) taram pagas por C, D. de..., pala presento transfiro ao
rola 'ido C. D. a acção (ou a ç)5,3)s) mimara iuscriptas no
m1 1;0 no nos livros da... compaallia, passando-as ao dito
C.	 t xda,01 ritirs. n.dininistrad )1`03 o representantes,

ij . i to ;i s	 :s can l i ções sob as qtries eu as possui',/, na data
m;i.matura do preso mio ; e ou. o di	 C. D., p3r esto comi-
li t lutar a dita ou as ditas acções, sujoita ás mesmas condi-

ca .	 iit te(.5111l111111 do que assigni'uos cmii... de... do 19...

1

•
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10. A emnp nhia pôde recusar o registro de qu lquer trans-
ferencia do acei"i is feita por accionista que lhe sej t devedor.

11. O livro de trausferencias será encera . :do durante os
quatorze dias immediatamente precedentes á : . ssembléa, .eeral
()Minaria de cada armo.

•
Tmnsnlisstio	 oreões

12. Os testamenteiros ou administeadoros de um accionista
fallecido SPrãO as unicas pessoas reconhecidas pela companhia
com direito á sua a aao.

13. Qualquer pessoa com dirdito a urna acção em conse-
quencia do fallecimont fallonci ou ineolvabialade do qual-
quer acciunis'a, ou em cons agre ncia do casamento de qu tlquer
mulher accionista, pede sor reeistrado como accionista, apee-
sentando as provas que a companhia a todo o tempo exigir.

14. Qualquor pessoa que venha a adquirir direito á aeçeo
em consequenci t do fallecimento, fallencia ou insolvabilidade
do qualquer accionista, ou em consequencia do casamento do
qualquer mulher accionista, póde, em vez do ser cila mesma
registrada, fazer registrar qualquer pessoa, como transferida
dessa acção.

15: A pessoa que vier a adquirir assim direito, attestaeá
essa escolha pass Indo ao seu e;eito um instrumento d Lean -
ferencia dessa acção.

16. O instrumento de transferencia swá a,pasentado á e ,m-
panhia, acompanhado da rova que os directores possam exigir
para provar o direito do transferenta, e em seguida a compa,-
nhia registrará o transferido como accionista.

Confisco d, , acções

17. Si qualquer accionista deixar de pagir qualquer chama-
mia no dia designado para o sou p igamonto, os directores pode-
rão a qualquer tempo, durante o qual a chamada estiver por
pagar, mandar-lho um aviso, exigindo o pagamento dessa cha.-
mada, juntamente com os juros o quaesquer despezas que
tenham sobrevindo pela falta do pagamento.

18. O aviso marcará um dia no qual ou antes do qual essa
chamada e quaesquer juros accrescidos por causa dessa falta do
pagamento deverão ser pagos. Elle mencionará tambem o
logar ou le deverá sor feito o pagamento (sendo evo togar ou
o Oscriptorio registrado da companhia ou outro qualquer ligar
em que as chamadas da companhia forem usualmente pagas).
O a iso declarará tambom que no raso de falta de pagamento
na ou antes da data e nu legar designado, ae aeçõos a cujo
respeito essa chamada foi feita, ficarão sajoitas ao confisco.

Si as exi mw qualquer desses aviso nau forem
cumpridas, qualquer acç -mo, a ceja respeito tiver sido dado esse
aviso, poderá a qualquer tempo ll0 is. antes do pagamento de
qua,esquer chamadas, juros e daspezas devidas por alia, ser
confiscada por uma resolução dos directores pi.r. ‘ esse fim.

20. Qualquer ac:ão assim confiscaria será, considerada pro-
priedade da companhia o poderá ser dispmaea da maneira que
a companhia eu assemblaa geral julgar conveniente.

21. Qualquer accionista, cujas acções tiverem sido confiscidas,
sorá, não gibRtlnre, olnegado a pagar á companhi t todas as
chamad us que dever por oesas icçõd ,, na época do contisco.

22.. Urna declaração por escripto de que a chamada a ro-
apea() da uma acção foi f e dado o respectivo aviso, que
houve falta do pagamento da chamada o (pie mi confisco da acção
foi feito por unia res., ilação dos directoras puxa osse flui, será
prova suffieienta dos fact ,s nelit expi .ess)s contra todas as pes-
soas com dir a essa acção, a c.el declaração o o recebimento
da companhia do preço dessa accção can3tituirão bom a titulo a
essa acção, e um certificado de primá ,da e Sei entregue a um
comprador o depois será considera• lo o p ssuidor dessa acç=lo
desembaraçado de qualquor alumiada de vida an t as dessa com-
pra o nad terá que ver com a appcação da imp neancia da
compra, nem esse direito a casa acção s.a .á aarect alo de qual-
quer irregalandado no processa referente a essa ven Ia.

( roo 1• , r0o) (1 . !	 capt,11

23. Os directores po lerão:com a sanação da comp meia pre-
viamente dada em assemblm a. geral, converter quaesquer acções

traga lizadas em capital.
24. Quando quaesluer acções tiverem sido convertidas em ca-

pital, os divorsos . passuidoras desee capital poderão, dahi por
diante, transfe rir os siais respectivos interesses nellas ou qual-
quer parte di sg çn3 inteees ,.s, ('a mesma niaTieira e suj dias aos
mesmos regulan,entos a que estão suj e ites quaesquer acçeee
capital da companhia, que poderão ser transferidas ou tio ap-
proximadamente corno as circumstaneias o parmittarn.

25. Os diversos possuidores de capital terão diroito a participar
dos dividendos e lucros da companbs, conformem inipmaancia dos
seus respectivos interesses netao capit mi, es-es interes-es con-
ferirão, em proporção á #ua importancia, aos seus possuidores

respectivamente, os mesmos privilegies o vantagens para votar
em assemblé.is da companhia e para outros fins, como sa ti ves-
som sido c(:nteridas por acções de onportancia i gual no capital
da companhia, parem, de forni u que iteolunn desses privilegies
ou vantagens, excepto a participação nos dividendos e lucros da
companhia, será conferido por qualquer parto aliquota do ca-
pital consolidado, corno não teria, si existindo em acçaes, confe-
rido esses privilegios ou vantagens.

capital

26. Os directores poderão, coai a sanação do uma resolução
especial da coomanhia, dada em a,ssernblaa, geral, anilem lar o
seu c mital, p1t omissão de novas acções ; ossd au gmento sorá
da importancia e dividido em nações das resp eeivae impor-
taneias, que a aompanhia em asso mulo 	 geral datermin mm.
/l eo haeemal., determinação alguma, (armo ae directores irriga-
bati conveni rito.

27. sujeitas a qualquer dotarminação em vonteario que possa
Sol' dada pala assembléa que sanccionar o augmento do capital,
todas as novas acções serão offorecidas aos accionistas na pro-
porção mias ameatos que ePes então possuiram o essa offerta, será
feita por ;rol m especificando o numero de acções ás quaes o
ace ionisor tara direito, o limitando um prazo dentro do qual a
(efeeta. si ri li for acceita. será considerada como dispensada
e lii. ie mie expira lo essa prazo ou a recebimento do uma.
ti um tçã,o d accionista ao qual é dado ossa aviso do que (1llo
declina acceitar as ;Loções oftirecidas, os (1 rocemos poderão
ml ispOr k lis mesmas da maneira por que julgarem mal 3 N'auta-
j,)sl, para a companhia.

28. Qualquer capital lovantado pela creação de novas arções
soá, considerado como parte do capital em iginal, o sujeito ás
mesmas dispusições, relativament ao pagamento •lo chamadas
e ao coa tiSe0 de acções por falta de pagainion to do chamadas
ou por outr 1, causa, como si tivesse sido parto do capital
original.

ASSESIIIIS:AS GERAM

29. A primeira assembléa geral será realizada na nioca
que não será de mais de seis mozes depois do registro da
companhia. o no legar que os directores designarem.

30. Serão : . ealisadas assembléas geraes subsequentes na época
e iogar p/() possam ser marcados pela companhia em assom-
'dee. geral ; e si não for marcado outro togar ou época, rea-
iisar-se-lia, urna assombléa, gorai na primeira segunda-feira
de fevereiro do cada armo, no logair que possa S131'

nado poost directares.
31. As assedibleas g,ertes acima mencionadas serão chama-

das as:mamem orainarias e outras qua.esquer assembléas ge-
ntes sorrio chamadas extreiordinarias.

3e. Os directores poderão, sempre mitos julgarem conveniente,
convocar uma assembléa geral extraordinaria. e a con-
V0earãa a requeximeni o por escripto assignado por nunca
menos de uni quinto dos accionistas da, companhia.

33. Qii Armar requerimento feito pelos accionmstas declarará
e objecto da a ssemblea, que alias propirem convocar, n, será,
entregue no ea . riptorio registrado da companhia..

31. Ao receberem esse requerimewm,o, os directores cativo-
• rão immediatamanto uma assomblea geral extraordinaria.
Si não a convocarem (lontro de vinte e um dias da data do
requerimonto, os requerentes ou outros quaosquor accionistas
qu e completem o numero reerri•itado, poderão por si mesmos
convocar urna asairnilléa geral extraordinaria.

raoctanereNTos NAS ASSENIld.ÉAS GERAES

25. Sete (lime, pelo menos, antes será (lado aos accionis-
t is. da maneira aqui abaixo mencionada ou da maneira por que
posem' ser prdscripta pala companhia oni assombléa geral , avie°
especifl e ,ndo o ligam', o dia e a hora da assoirridéa., e, no ciso
de asausupto (Hpocial, a natareza desse ; tee i mpto; p	 , a
Piltt. de recebimento desso aviso não invali 	 o procedimento
era qualquur a sailibléi geral.

ae. será consimler alo eepecial quando tratado em uma as-
wnibb'neextra.o..dinarizt, o tudo aquello qu.r for tratado em unia
assiimblea ()Minaria, com excopção do sauccionamenta do um
dividonmlo e o exara° das contas, balanças e o relatorio
rio dos directores.

37. Nenhum assumpto será tratad m em qua ! quer aeenn-
bl 'a geral, excepto a declaração do um dividendo, sem que
baia presan Is na oeea,iao em que a assembléa tratar
do assuinpto; e esse qu .,rioa seri verificado como soguo : isto é,
si as pus 5(1>1 (pio tornaertni ac,a-ies na. companhia na occasião da
asserirlih'.a não exce tardai de (laz ern numero, o varion será da
tio chiei). si exeemhirern mie dez sara e.:se j mmOm mm auganentado
uni por cada cinco aceionisras a mais aus CilleOnta, e um para
cada dez accionista: a a l mi: mlopoie do ciacoaat 1 com o .un li-
vmi ri ;:tee.em que ff awaer nenhum exce .erat em caso algum do

• •

o
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33. Si dentro do uma hora, da hora mascada para a as3embléa,
nã) estiver presente quorum, a assembléa, si for convocada a re-
querimento de accionistas, será dissolvida ; em outro qualquer
caso, ella será adiada para o mesmo dia da proxima semana,
mesma hora e mesmo logar, e, si 112S.; f 1 assembléa adiada ainda
não houver quorum, será ella adiada sine die.

39. O presidente (caso haja) da directoria presidirá a toda
assembléa geral da companhia.

40. Não havaido presidente ou no caso que elle não estoja
presente dentro de 15 minutos da hora mareada para se rea-
lizar a assembléa, o; accionistas presentes escolherão alguem
dentre si para presidil-a.

41. O presidente pôde, com o consentimento da asgemblé),
adiar qualquer assambléa, de uma para outra data e do um
para outro lugar, porém nenhum assumpto será tratado na
assembléa adiada sinão o que ficou por concluir na assembléa
em que teve lugar o adiamento.

42. Em qualquer assembléa geral, salvo si Iõr pedida um
votação por cinco acciunistas, pelo menos, uma declaração
feita pelo presidente de que foi aprovada uma rçsolução e uni
lançamento no livro de actos da companhia " serão prova
suficiente do facto, sem prova do numero ou proporção dos
votos recolhidos em favor ou contra essa nesolução.

43. Sendo pedida urna votação por cinco ou mais accionistas,
ella será feita da maneira por que o presidente determinar, o o
resultado dessa votação será considerado como resolução 41a,
companhia em assombléa geral. Nu caso de empale de votos
em qualquer assembléa geral, o presidente terá direito a outro
voto ou voto da desempato.

VOTOS DOS ACCIONISTAS

44. Todo accionista tora um voto por cada acção até dez ;
elle terá um voto add ciona,1 por cada cinco acções além das
primeiras dez acções a,té cem, e um voto addicional para cada
dez acções além das primeiras com acções.

45. Sondo qualquer accionista mentecapto ou idiota, poderá
por olle votar o seu representante, cun n lor bonis ou outro
curador legal.

46. Tendo uma ou mais pessoas conjunctamon to direito a
uma ou mais acções, o accionista cuj) nome estiver primeir
inscripto no registro do accionistas com um dos possuidores dessa,
acção ou acções, e não outro, terá direito a votar a respeito das
mesmas.

47. Nenhum accionista terá direito de votar em qualquer
assembléa geral sem que tenha pago todas as chamadas de 4pi.:
fór devedor, e nenhum accionista terá ire iro 410 votar em
referencia a qualquer acção que elle tiver adquirido por trausea
rencia em qualquer assembléa realizada depois da t'Xilino,•;10
tres mons do registro da companhia, sem que a tonlia pus ,eito
pelos menos trez mezes ameis da data da assembléa om que
elle pretende votar.

48. Os votos poderão ser dados pessoalmente, oa por pro-
curação.

49. ti instrumento do procuração será p)r eseripto, assigsado
pelo outorgante, ou, sondo 0350 outorganto unia corpo..acão,
com o solto social e attestado por unia on mais testenninlia, s.
Pessoa nenhuma que não soja accionista poderá ser nomeada
procurador.

50. 41 instrumento de procurasão será depositado no eseri pto-
rio registrado da companhia s , tenta e duas horas, pelo menos,
antes da hora mareada para a assembléa ora que a po soa no-
meada nesse instrumento pretende votar ; porni nenhum in-
strumento do procuração será valido depois de expirados doze
mozes da data da sua ortorga.

51. O instrumento do procuração será da forma seguira,'
« Rotulo Limite(' . Ei 	  do 	 , no condado de 	

accionista da 4( Rotulo Limited», com direito a 	  voto (ou...
votos) pelo presente nomoio 	 , do 	  coei ) meu provara-

'dor, para votar por ni in o por minha vol	  na (assomblea, urdi-
naria ou ,ouraordinaria, segundo soja elle) a,ssembl a gen' 4ei
companhia a realizar-se em 	  do.... do.... e em mia dpier
adiamento da me mia, milualquer as sembléa d companhia suo
possa sei.' realizada, no anuo 41o.... Em tesoemu tio do que
assigno aos.... de.... 	 Assig.nado pslo referido.... na
presença de.... directores.

DIRECTORES

52. O numero de directores e os nomes dos primeiro ; di-
re,ctores serão determinados pelos subscriptores do meia
duni do associação.

53. Até que sejam nomeados os directores, os subecrip.mres
do mse,'»stn(lest, do associação serão comi >idera lei dirCetort'S.

54. A futura remuneração do; diroctoros e a sua remteesea -
ção por serviços prestados antes da primeira as:soni1o:1 gorai
será determinada pela compauhia. em assemblea,

Poderes dos directores

55. Os negociei da companhia serão administrados pelos
directores, que poderão pagar todas as despezas de organiza-
ção e registro da companhia o exercer toles os poderes da
companhia que, pela, lei prosodento ou por estes estatutos,
não forem exigidos serem-no púa companhia, em assembléa,
gorai, sujoitos, todavia, a quaesouer regulamentos destes esta-
tutos, ás disposições da lei precedente e aos regulamentos,
não sendo incompativois em os suora.ditos regulamentos ou
disposições, com ) pu;sam ser prostriplos pala companhia em
assembléa geral: porSon nenhum regulamento feito pela com-
panhia em assombléa, geral invalid ast acto algum anterior
dos directores, que teria sido valido si não tivesse sido feito
esse regulamento.

56. Os direc,ores que continuarem poderão agir, não ob-
stante qual pies vaga em seu seio.

Desqualificaçao de director .5

57. O cargo de director vagará
Si tiver mraleuer outro cargo ou legar do lucro na com-

panhia
Si rani'. ou tornar-se insolvavel
Si estiver interessado ou participar dos lucros do qualquer

contracto com a companhia.
Porém as disposições acima ficarão sujeitas ás seguintes

excepções:
Que nenhum director deixará vago o seu cargo por ser accio-

nista do qual:Lues companhia que tenha celebrado contractos
ou firo qualquer trabalho para a companhia da qual ello é
director não polindo, porém, votar em relação a esses con-
tractos ou tsabalhos, e, no caso que vote, o seu voto não será
contado.

Turno dos directr».L.s

58. Na violeira, assembléa ordinaria, depois do registro da
companhia. I, dl a direcrovia se retirará do cargo, e na pri-
moira a-: semblaa, • ordinaria ao anno subsequente rotirar-so-ha
do carro it um le cos aos direstores do carão. ou. não sen ,o o seu
ninnero um multiplo de Ires, então o numero mais approxi-
maio a uni ¡orço.

50. O tens) ou outro numero mais approximado a retirar-se
durante os j4 • imeiro o segundo annos seguintes á primeira
assombl e a oedinaria, da companhia será, alvo convencionarem
OS Iil'It t 1't 5 I'ore Si, deteeminado por soisa3io. Em cada anno
subsequ irar-se-la o TO0 ou outro numero mais appro-
ximado que tendia esta Si por mais tempo no cargo.

60. Lm, iir,	 ,r que so retive será reelegivel.
61. A c noparibia, na assomblist geral eni quo se retirem

quaesq 4111.Cetel'eS da Illa:11!it'a ,supeadita, preencherá as
vag is, ele, o ri 1 ) igual numero de pessoas.

62. si em oualosier assolablea, na qual deva ter logar uma
di'.(1'•;..)reS, as vagas não forem paeonchidas, a assom-

bléa será addela para o mesmo dia da sem ina seguinte, á
TIWS171:1 ir., e mesmo losar, e si nessa asseinbléa, adiada as
vagas eáo Seseo preenchidas, o; di eactores que as deixarem 011

03 (111(' 11 te tiverem os sous lugares preenchidos continuarão
no exevoici até a assemblén, ordinaria do anuo proximo, e
assim por todo :senpo em que os seus logaros estiverem por
pakeneher.

13. A co 111nhia poderá, a todo tempo, eia assembléa geral,
augmootee reduza. o numero dos directores e tambem
dotes/ninar qual o turno ein que e . se augmento ou roducção
deve p 4,or.

n 14. Qualquer vaga casual de director poderá ser preenchida
Pelos li e'• 4 [* 4 ! ; , porém a possoo, pira isso eleita só se con•
servaeSe 'zur 'ido polo tempo que o director que deixou o
cargo I '1	 1 occupitS-u.

G). .1 e ona munia, em asse nbléa geral. poderá; por uma
resoluesio ,ses curniLtir qualqium. dieoctor antas da expira-
sao doeolt tempo tio exercicio, e, por uma resolução ordinaria,
nootair mura pessoa em sou ioga r ; a pessoa assim nomeada
occo1uds)41 C rg súmente durma° o tempo em que o dis!ector
d nni[ai .0 testa dosuceupal-o.

l içoe'diol ,, ,do; dos d..-reciores

p 1 !: .ão se	 para. a resolução do'f
mie meios. a ¡rir e do Ti	 tórina regalia. as sua; reuniões,
com jim iroin Ç . Javoai, ,,nto, o ina,rsar o quoruu neeessario
pira is •di 1, • -5! n I e; n egocio> ; as questões que se suscitarem
liii qu ui ii, • I . reeilião serão decididas p ,r maioria do votos, no

cuao 41 oeeelie de voto>, o presidente terá uni segundo voto ou
voto	 Ililpile ; 1110 diretor 1)0 ler.), a qualquer tempo
mares o li. 	 dosa d ieectores .	 •
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67. Os directores poderão eleger um presidente para as suas
reuniões e marcar o prazo no qual elle deverá exercer osso
cargo: porém na) sendo eleito osso presidente ou si em alguma
reunião elle não estiver presente á hora marcado para as sua
realizaoão, os &meia vos presontes escolherão aluem dentro
si paro presidir essa reunião.

68. Os di .ectores pode..ão delegar qualquer dos sons poderes
a commissões , que consistam do ou (los membros do seu seio,
como julg irem conveniente; toda' a commissão assim formada
se conformará, no exereicio dos poderes assim delegados, a
quaesquer regulamentos que lho possam ser impostos pelos
directores.

69. A commissão porlera eleger um presidente para as suas
reuniões, não seu lo eleito osso presidenta ou não se achando
elle p oesonto á hora designada para a sua realização, os mem-
bros presentes esoolherão um dentre si para presidir essa re-
união.

70. Uma commissão poderá reuniram e adiar as reuniões
quando julgar conveniente; as queaões que se suscitai em em
qualquer reunião serão resolvidas por moioria de votos dos
membros prosentes, e n caso de um empato do votos, o presi-
dente terá mais um voto ou voto de desempate.

71. Todo acto praticado por uma reunião de directores ou
de commisaão de directores

'
 ou por qualquer pessoa que func-

cione como director será, não obstante se descubra mais
tarde que hoova erro na.nomeação desses directores ou das
pessoas em funcçõos, como acima dito, ou que elles, ou qualquer
deites estavam dosquai iticaslos, tão valido, como si essa pessoa
estivesse dovidamente nomeada e qualificada para director.

DIVIDENDOS

72. Os diroetores poderão, com a sancção da companhia em
a.ssembléa geral, declarar um dividendo por pagar aos aecio-
instas em proporção ás suas acções.

73. Não Ara, pago dividendo algum que não seja o producto
dos lucros dos neg,ocios da companhia.

74. Os diractures poderão, antes do recommendar qualquer
dividendo, separar do producto eo lucro da componhia a im-
portancia que julgarem conveniente para seu fundo de reserva,
para fazer face a contingoncias ou para iouala,r dividendos ou
para o concerto e conservação aas obras inhorentes aos no-
gocios da companhia ou qualquer parte deites, o os directores
poderão empregar a imaortaacia asam soparada como fundo
do reserva em titulo; que escolheaem.

75. Os directores poderão deduzir dos dividendos por pagar
a qualquer accionista as importancias que possam ser devidas
por elle á companhia, por conta de chamadas ou por outra
causa.

76. Dar-se-ha a cada accionista, da maneira abaixo mencio-
nada, aviso de qualquer dividendo que tenha sido declarado ; e
todo dividendo não reclamado durante tres anosa depois do
declarado, será confiscado pelos directores em beneficio da
companhia.

77. Nenhum dividendo vencerá juros da companhia.

Conte;

78. Os directores farao escripturar contas fieis:
Do capital em gyro da companhia ;
Das importancias recebidas o pagas pela companhia o o

objacto ia cujo respeito tiveram logar essas receita c despeza ; e
Dos creditos e compromissos da companhia.
Os livros da contabilidade sorOo eseripturados no escriptorio

registrado da companhia, o sujeitos a quaesquer sestricções
razoaveis quanto ao tempo o maneira de ,smem ex mninados
que pos4iro ser impostas pela componhas em assembhat geral,
serão expostos ao exame do; acaionistas durante as horas de
negocio.

79, Uma voz, pelo monos, em cada anon, o; directoros
apresentarão á companhia em asseinblOa geral um relatorio
da receita o desocza do ;111110 lindo, feito ata Ima data de
nunca mais o 1,1''S meus antes (tussa assomblat.

80. Esso rclatorin dein lustrará, arranjado com os mais
convulsiones cabos:olhos, a importanaia, da ronda brasa.
distinguindo as diveasts fontes da que proveiu, o a impor-
Lancia da desoon, bru a, listinguindo a despeza, do estale-
locimento, salarios e outros itess; coda ilcni dO deSprall
claramente lança i() contra, ou ao lado da receita do armo,
de forma que p000t sor aprosontado á assemblOa, um ba-
lanço exacto dos lucros e perdas ; o nos casos em que qual-
quer item de demasia que posa 5, ser claxameryie distriaoido
por diversos armo( tenha °ocorrido emn qualquer armo, toda

importancia desso item será lançada adsticionando-so as
razões por que sóinen to tuna parte de sa despeza esta lan-
çada contra a receita do autuo.

81. Cada armo so extrahirá ont balanço e será a,prosen•
fado á companhia em assembléa, oral e esse balanço cons.

tera um resumo dos bens o compromissos da companhia,
arranjado com, os cabeçalhos que se vê na, farma annexa,
á esta tabolla., ou tão approximadamento quanto as cir-
enmstan cias o permittam.

8a. Mandar-so-ha a cada accionista, da mosnot manoira, por
que dovom ser enviodos os avisos, como adiao te ilisposto, uma
cópia impressa desse balanço, sote dias pelo menos, antes dessa
assemblé

CO NTADO RES

S3. Uma voz pelo monos, cada anuo, serão examinadas a
contas da companhia e verificada a exactidão do balanço por um
ou mais contaaores.

84. ia; lameiros contadores serão nomoados poios directores;
os contadores subsequentes serão nomeados pela companhia em
assemblea geral.

85. Si for nomoa lo um contador, todas as Ilisposiçõos aqui
contidas relativas a contadores soraho-hão applicaveis.

86. Os contadores poderão ser accionistas da companhia;
porém pessoa nenhuma que tenha outro intaresso que não o de
accionista em qualquer transacção da companhia poderá ser
eleito contador, e nenhum director ou outro funccionario
companhia poderá ser eleito elogiando em exercicio do cargo.

87. A eleição do contadores será feita pela companhia em sua
a.ssembléa ordinaria de cada anuo.

88. A remunernao dos primeiros contadores será mareada
pelos ireesorais; a tios contadores subsequentes será fixada polo
comphiaan em assemblé geral.

89. Qualquer contador poderá sor reeleito ao deixar o cargo.
09. Dando-se qualquer vaga do qualquer contador nomeado

pela companhia, os director' s convocarão immodia,taruente
uma assomlaéa geral extraordinaria afim de supprilat.

91. Si não se fizer citação alguma do contadores da maneira.
supradita, ajunta du commorcio poderá, a requerimento do
nunca menos de cinco accionistas da companhia, nomear um
contador para o armo corrente e fixar a remuneração a lhe ser
paga pela companhia, por seus serviços.

92. A todo contador se dará uma cópia do halsnço o será do
sou dever examinal-o, com as notas e contas relativas a elle.

93. Todo contador terá uma lista de todos os livros escri-
pairados pela companhia o terá a todo tempo razoavel direito
do examinar os livros o contas da companhia. Eito poderá, á
custa da companhia, empregar contadores ou outras pessoas
para auxiliarem e examinarem essas contas o poderá, em rela-
ção a essas contas, informar-se dos directores ou outro funccio-
nario da companhia.

94. Os contadores apresentarão um relatorio aos accionistas
sobre o balanço e as contas, nesse relatorio cites declararão si,
em sua opinião, o balanço está claro (5 exacto e como tom as
particularidades exigidas por estes r,,gulanient,m, o convenien-
temente extraindo de lama, a mostrar uma vista exacta, e cor-
recta do estado dos negocias da companhia. e no co,o que afies
tenham podido explicaçõe; ou inairmaçõos aos directores, si
dias foram satisfactorias, e esse relatorio será lido jnntamento
com o relatorio dos directores na assembléa ordinaria.

Avisos

9S. A companhia poderá, mandar aviso a qualquor accionista,
pessoalmente ou pelo correio, em carta ite porto pago prévia-
men to, á sua residencat, registrada.

Todos os avisos destinados a serem dados aos accionistas serão,
com referencia a, qualquer acção a que tenham direito ~jun-
camente diversas pessoas, dados, áquella que ostivor pri-
meiro menciona :t no registro dos accionistas, e o aviso assim
da to será sufilciento para todos os possuidores dessa acção.

97. Todo aviso, si remettido pelo correio, será considerado
ter sido enoregue na °ocasião em que a carta que o contém
for entregue no curso ordinario do correio, e soado provada.
essa remesso será prova sufficionte do que a carta que contém
ossos avisos foi convenientemente dirigida, e posta no correio.
haat é a cópia da tabolla A, a, que so matai o meu certificado
annexo, datado de 14 de fe,vereiro de 1902.-Erioist Chame, re.
gistrador de Companhias Anonymas.

Eu, George Frederick Warrens, da cidade de Londres, tabel-
lião publico por alvará Régio, devidamonte nomeado o jura-
mentado, certifico 'pelo presente, como segue :

1. O documento annexo marcado A, é uni certificado offi-
ciol da incorporação na Grã Bretanha da Rotulo Limitul, do
aecordo com as leis do parlamento inglez oonliecidas por leis
de companhias de 1862 a 1890, como comp usina limitada.

2. Os documentos tambom annoxos, respirtivamente mar-
cados 11 C O i) São cópias authentic is do 31;. ,tor,z,ulam orioina,l,
de, associação, da diva companhia e do rosoluçõss especiaos
ti ppro vadas em '43 de julho de 1900 e confirmasiato ila meamos
em 9 do aoosso do 194t0.

•

•
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3. A assigna,tura Ernest Cleavo » oxara,da no dito cer-
tificado de incorporação o nos cortificados no fim oo dito
Memoram!~ de Associação o Resoluções espocia,es, legalizando-
os é em cada caso a propria assignatura do Ernost Cleavo,
registrador do companhias anonymas em Londres o o com-
petente funcciona.eio para passar esse certificado de incorpora-
ção o cópias authonticas.

4. E, finalmente, o documento tombem annexo, marcado E,
é um certificado passado pelo referido Ernesto Oleava, de
que a referida « Rotulo Limitod foi incorporada como
acima dito, sem estatutue especiaes, por conseguinte, eu, o dito
tabellião, outrosim, certifico que, de accordo com a lei
ingleza (art. 15 da lei do companhias, 1862), os regulamentos
contidos na tabela A do _primeiro supplemento dessa lei
são considerados conter os regulamentos da (Rotulo Li-
mited » e urna cópia iesses regulamentos assignada pelo ilto
Ernest Cleave, está aqui annexa mareada F.

Pelo que me sendo pedido certificado p tssei o presente,
assignando-o e ;afixando o meu sello official para servir o valer
como preciso for.

Londres, aos dezenove de fevereiro de mil novecentos e
dous.—(Assignado) G. F. 1Varren, tabelião publico. (Sollo do
tabellião.)

Reconheci) verda.iloira a assignatura do G. Frederick War-
ren, tabelião public desta cidade, e, para ()tostar onde
convier, a podido do mesmo, passei a presente que
assinei o fiz selar com o sello das armas deste Consulado
da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Londres, aos
vinte de fevereiro de mil e novecentos e dous.—(As.signa,do) •
E. L. Civroiont, consul. (Selo do consulado. )

Reconheço verdadeira, a assignatura, do Sr. E. L. Chermont,
• consul do Brazil em Londres.

•Rio de Janeiro. quartirze de junho do mil novecentos e deus.
— Pelo diroetrr geral (assignado sobro quatro estampilhas no
valor de quinhentos e cincoenta, réis) L.P.da Silva Rosa.

(Solto da Minis'erio das Relações Exteriores e seis estam-
pilhas no valor de tros mil o novecentos réis, inutilizadas pela
Recebedoria).

Nada mais continham os ditos documentos que fielmente
verti dos proprios origina is aos gimes mo reporto. Em fé do
que passei a presente que assignei e sellei com o selo do meu
officio nesta cidade do Rio de Janeiro aos quatorze do junho de
mil o novecentos e dous.— Alfonso II. C. Garcia, traductor pu-
blico.

DECRETO N.4.531—DE G DE SETEMBRO DE 1902

Abre ao llinistsrio das Relações Exteriores o
credito de 80:000$, ao c .tmbio de 27, supnle-
mmatar á verba n. 6 do art. 8 1 da lei n. 834,
do 30 de dnembro de 1901

O Presidente da Republica do; Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
cedida pelo artigo unia° do decreto

n. 870, desta data, decreta:
Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio

das Relações Exteriores o credito de 80:0011$,
ao cumbio do 27, supplenientar á verba
n. 6 do art. 8° da lei n. 834, do 30 de de-
zembro de 19.)1.

Capital Febra!, 6 de setembro de 1902,
14. da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Olyntho de Magalhaes.

O President° da Republica do 3 Estados
Unidos do Brazil :

Resolvo, usando da attribuição que lho
conferida pelo artigo 48 § 6 da Constituição
da Republica o oin homenagem ao anniver-.
sario da independencia do Brazil, perdoar ás
praças dos corpos de marinheiros nacionaes
o de infantaria de marinha o crime do Pri-
meira deserção simples.

Capital Federal, 7 do setembro de 1902, 140
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

José Pinto da Luz.

Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Por decretos de 8 o 9 do corrente:
Foram aposentados o eida.ilão João For-

mira do Souza Junior, no cargo do adminis-
trador dos Correios do Estado do Pará, o o

cidadão Silvam) Manoel do Sacram-nto, no
legar de estafeta do l a classe da Repartição
Geral do; Teleg .aphos;

Foi nuari	 p wit o cargo ele administra-
dor 1	 C . c . rei',4	 I.'stad-	 Pa.", •a. Uru bo-
bou Frei .e ile ' ;umcô Moil a pire oh lido OS

venciin oitos , 1113 IILC C0111133‘11.0,11.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negócios
Interiores

Expediente d3 5 de setembro de 1902
DIRECTuRIA. DA JUSTIÇA

Remetteu-se ao general commandante so-
perior da Guarda Nacional desta CapLal, do-
virilmente aposaillada, a patente dr c ..pitão
da, mesma miada Silvino da Custa Pinheiro.

Exputiente de 6 de setembro do 1902
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se -o comtnandanto superi.,r, in-
tuiu da Guarda Nacional no Estalo do Mi-
nas Genes a conceder guia do mu lança.
conformo requereu, para a capital do Estado
de Pernambuco, onde pretende fixar rasi-
delicia, ao capitÀo do 385 0 batalhão do infito-
tarja da guarda nacional da cumaret da Vi-
çosa, no referido Estado, Antonio Jose da
Costa Rogo.

Devolveu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
rogatoria, expelida pelo juizo do direito da
comarca do Paredes, em Portugal, ás justiç,s
desta Capital, para nomeação do l vadios e
avaliação de bens portencentes ;to inv inala°
a que se procede por obità ce JOSI J9:1 Littil
Moreira Freire.

Romettorain-se:
Ao 1° Secretario da Cama,ra 4 1 1 H D -,:pu-

tado3, afina de sor prasento á mesma Ca-
mara, cópia da proposta apeia:toai:zela pela
Junta Commercial do Estado do S. Paulo,
no Intuito de serem alteradas algama.; dis-
posições da lei n. 3.346, do 14 do outubro do
1887 o respectivo regulamento n. 9.828, do
31 do moca° armo, sobre marcas de fabricas
o do commercio.

Ao general commandante suporioe da
guarda nacional desta Capital, devidamente
apostillada, a pa,tente do tenente-coronel da
mesma indicia, Gaspar do Araujo Bastos.

Solicitou-se do presidente Co Estado do
S. Paulo, afim dc fazor constar ao ofileial do
registro civil do districto de S. Manuel do
Parais°, naquele Esta lo que, relar,ivo mento
4 consulta sobro a execução do decreto

n. 9.886, de 7 de março de 1888,0 referido
funccionario se deve dirigir ao juiz do di-
reito da comarca, a quem compete resolver
a mesma, consulta, visto tratar-se do
assumpto que está a cargo do Poder Judi-
ciaria.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguiu os pagamentos: .

Do 2:310$, pessoal subalterno do Instituto
Benjamin Constant

Do 648$333. pessoal subalterno do Instituto
Nacional do NIusica ;

De 1503 a Manoel Joaquim Menezes do
Amoriin, mostro do &Irina, do Instituto dos
Surdos-mudos

Do 161$400, despezits miadas do /a.bo-
ratorio bacteriologia° da Directoria Geral do
Saudo Publica ;

Do 11$, despezas miudas do Archivo
Publico ;

Dn 58.:;064, auxiliar interino da Biblio-
theca Nacional Henrique Augusto de Lima
Cirno • •

Do 1:470$310, pos,oal de féria, ajudante
de machinista o aluguel do casa para depo-
sito da Itibli aboca Nacional

Do 190$500, reparos realizados no palacio
da p .esidencia da Republica

De 974174, fornecimentos ao hospital
Paul t Candido o Lazareto da Ilha, Grande

De 25$, despáa .miuda, do juizo secciona/
do District° Federal

De 166$606, guardas da visita do policiado
porto

De 1:500$, alugueis dos predios occupados
pela Repartição do Policia;

De 8:0014, conducção de cada,veres e de
enfermos

De- 111$166, a Arthur do Bulhões, auxiliar
interino oa secção anthropometrica da Casa
de Detenç.-io

De 140$, trabalhos feitos na Repartição da
Policia ;

Do 154, reparos feitos nesta secretaria de
Estado;4:do;

9053636, empregados e presos
Casa, de Correcção.

—Remetteram-se á Contabilidade do Tho-
souro Federal os titulos de montepio do
D. Rosa Hora de Mesquita e de seus filhos
menores.

Requerimento despachado

13raz da Silva. Coutinho, inspector do
aluirmos do Internato do Gyinnasio Nacional.
—Compa.reça, na Directoria do Contabilidade
da Secretaria do E4Ado. •

O Presidente da Republica do Estados
Unidos do Brazil :

Resol vo, usando da attribuição que lhe é
conferida p artigo 48 § 6. da Constituição
da Republica o em hoinonagain á data de
hoje, pardaar ao ox -commissai .io do 5% classe
do coda do fazenda da armada Oetaciano
José Pinto o resto da pena da sete annos d

.prisão a que foi condeninado por sentença do
Supremo Tribunal Militar.de 20 do setembro
do anno passado, pelo crime de peculato,
sem direito a voltar ao serviço da armada.

Capital Federal, 7 de setembro de 1902, 140
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALDES.

•José Pinto da Luz.
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Expediente de 8 de setembro de 1902
so._

DIRECTORIA DO INTERIORbit
Requerimentos despachados

João Bastos Tonos de Menezes. Luiz de
Lacerda Guimasães o Laffayet o Roddiroie
Pereira, aluirmos livres do primoiro aniso
da Faculdade de slodicina, do Rio do •artoir
pedindo permiseão para. opport otornonto
se inscreverem aos °saltem de primare Opoo.k.
cum dopendencia de preparatorias. — Inde-
ferido, á vista do disposto no art 117, cern
binado com o art. 160 do codigo do ensino.

Francisco do Paula Olivara, professor da
3a secção do Museu Nacional. - Compareço
na Directoria do Interior da Secretaria do
Estado.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto do 9 do corrente foi nomeado
inspoctor seccional da 3a circumscripção sub-
urbana João Rangel do Mono, que já ex-
ercia interinamente aquelle cargo.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expo Iit. do Th3;oziro

Feleral

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de setembro de 1902

Ao inspector da. Alfandega, do Rio de Ja-
neiro:

N. 222—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, tendo presente a
potição encaminhada com o vosso officio
n. 269, do 8 do abril ultimo, tt em que Mari-
nho Pinto & Comp. reclamam contra o acto
dessa inspectora negando-lhes a seeituição
da quantia do 120$600, proveniente do di-
reitos que pagaram pola nota de importação
n. 5.452, de janeiro disto anuo, sobro GO
saccos contendo batatas alimontichs. vindas

• do La. Plata no vapor francoz CordiW,.e, en-
trado no parto dssta Capital no dia 2 dos.so
mosmo mez, as quaes furam inutilizadas por
ordem dessa inspocsoria por ter a conimissão
do avarias verificado citarem deteriorados,
resolveu, por despacho do 21, do accor oeizn
o parecer do Conselho de Emolida, ernittido
em sossão de 5 oe asosto findo, attendor á
anuindo, r ,clamitçrto para o fim do ser efe-
ctuado a restituiçoo podida.

N. 223—Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente o requerimento transmittido com o
vosso officio n. 424, do 16 de junho ultimo, e
em que os negociantes Coelho, Martins &
Comp. pedem restituição dos direitos que
pagaram relativos a uma caixa contendo
cerveja commum submestida a despacho,
entro outras, pela nota de importação
n. 3.561, de fevereiro do corrente anno, e
que se verificou ter callido ao mar no acto
da descarga, resolveu, por despacho do 20,
de accord com o parecer sh Conselho do
Fazenda, emittido 'em sessão do 12(10 moz
proximo 11 ,do, autorizar a mesma restitui-
ção, nos termos do art. 538 da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas e Mesas do
Ren .as.

N. 224—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Minis ro, tendo pre-
sento o processo enviado com o vosso officio
n.428, do 17 de junho ultimo, o referente ao
recurso interposto por M. Wellisoh & Comp.
de vosso acto nog, kndo-lh . s a restituição da
importando do 6dSt$60O em ouro, que, por
engano de calculo, do mais pagaram em 9
de novembro do 1901, pelo despacho da mer-
cadoria a quo se refere a n Iça de importa-
çào constante do mesmo processo, rosol-
veu, do stecordo com o parecer do Cons 'lho
do Fazenda, emitido em sessão de 19, o p
acto do 26 do mez proximo lindo, negar pro-
vimento ao dito recurso, L vista do disposto

no art. 6 , 16 da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegiks e Mesas de Rondas.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 57 — Attendendo ao que solicitou o

delegado fiscal em S. Paulo no officio n. 211,
de 14 do agosto proximo findo, resolveu o
s i . . Ministro, por despacho do 27 do dito
m oz. autorizal-o a peovidenciar para que.
uma vez verificado que se a,choin intatos,

jato, seio ouoro exorno, enviados a esse
.ssaboleoimonto os caixões procedentes das

esollectosi ks federaos no dite Estado, con-
s Indo soltos antigOs dos impostos de cons t-
,no. devendo essa reporcieão, depois da
nacessari k contagem e verificação dós mes-
mos soltos, dar conhecimento aquolla dele-
gacia de qualquer diferença que porventura
se verifiquo : o que vos communico para os
devidos efeitos.

— Sr. presidente da Companhia Lloyd
Brazileiro

N. 38— Do accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 3 do corrente moi, exarado
na potição que lhe dirigiu Antonio Vieira
de Almeida, 2- escripturitrio nomeado para
a Aliai-dosa do Santos, Estado de S. Paulo,
peço-vos providencieis no sentido do sersm
concedidas ao mesmo frinecionar;o, a sua
mulher o tres filhos menores possagom
I ft classe desta Capito' até aquilo citiado.

—Sr. juiz tia 1l Preto:ia do District°
Federal:

N. 165—Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 25 do moz proximo findo,
cabe-mo communicar•vos que não pó le ser
cumprido o proca.torio expedido por esse
juizo em 29 de julho ultimo, para entrega

Manoel Rodrigues do Oliveira, da quantia
de 884147 em deposito no cofre dos boas
do defuntos o ausentes, não só porque foi
aquelle precatorio dirigi o ao director geral
do Thosouro Federal, canso que aliás n:ko
existe, em vez do o ter sido ao mesmo Sr.
Ministso, como lambem por não constsr
dolle hoverem si Lo satisfeitas as exOgeo:
cias do art.62, do decreto n. 2.433, do 15 de
junho de 1859.

—Sr. professor Rodolpho Bernardolli:
N. lOG— De ordem do Sr. Minietro, in-

clusos vos remetto, afim de serem poesontes
it commissão do que fazeis parto, os reque-
rimentos de Solto IS Itodri-
gues de Paiva e José Joaquim Alves de
Brito, propondo a venda ao Governo, para,
a Esc da Nacional do Renas Artes, do
objed,o do valor artiotico de sua proprie-
dade.

—Sr. delegai') fiscal no Estado da Bebia:
N. 150—Declaro-vos, para os devidos °frui-

toe, que o Sr. Ministro, atten endo á re-
quisiçào constante do avies) do Ministerio
da Guerra. n. 692, do 6 do mez prostro°
lindo, resolveu, por despacho do 23 do mos -
mo mez, autorizar-vos a designar um em-
prega lo para fazer parto da commissào
incumbida da fisc klisação e pesagemn dos
mettes velhos e canhõos insksrviveis ven-
di los por aquelle Ministerio a José Bal-
sells.

N. 151—Romotto-vos o incluso titulo defi-
nitivo de nacionalização (10 hiato Amphi.rit,.,
expedido á viso.a dos papeis que. acom-
panharam vosso °Moio n. 115, do 31 do
julho proximo pass kdo, afim de sor entregue
por essa delegacia a quem de direito, de-
pois do cobrado o respectivo seno, na impor-
tando do 20$0

— Sr. delosado fiscal no Maranhão:
N. 117 — Rospondendo aos officios dessa

delozacia. n. 92, do 11 de junho, e 115, de 9
de julho unimos, communico-vos, para o;
devidos off. titos, ter o Sr. Ministro resolvido,
por despacho de 26 do a susto pr ximo fluido,
mondar rocommonda-r-vos quo cooeerveis o
conector estadual no Riactuio no exercido
das 51113 funcçõos do dali :et ,r federal da
mesma cidodo, asé que se aprese lei a pes,oa
nomeada para este corso; cutrip ando, entre-
tanto, a essa delegacia promover a tomada

das contas do ex-collo o tor fe loral Alfredo
de Assis Castro, p sl'a que o respectivo pro-
cesso soja submetti to ao juloainento do Tri-
bunal do Contas, procedendo de acordo oom
as disposiçõos cio vi_Or, caso verifique qual-
quer alcance.

N. 118 — communico-vos, p	 os dovidoa
efeitos, que o Sr. Nforistro. atosielondo
que solho :aso o (i ppon, kdua o o ,o 9 Com-
ino -ciai do Nlaranhin mi srinionto en-
viado com o voso) offi tio ro loO, de 27 do
junli ultimo, resolvou, por acto do 27 do
.julho sabsequente, autorizar-vos a provi-
donciar para que na alfandoga (tosse Es :isto
&jato audienticatias, nadli oito rft pierimento
dos interessados, as amostras •Its merca Iodas
alli subinettidae a despacho e sobre as (timos
se smeitom duvidas do classificação 1 1 1: 0 P ro

-voquem o exame da commiss-to do torna.
— Sr. delegado liso -A em Minas Ger es:
N. 84 — Communico-vos, para os fins cou-

ve') Édito oquo o Sr. NI itlist sstendo ii presen te
procese) t ransmittido com o ousou °Ilido 0.16,
de 14 de maio ultimo, o em quis risoorrestts
do vossa decisão mantendo a do. collector
das rendas foderaes ciii Bolbo Horizonte,
que julgou improcedente o auto de infra-
cção do art. 2 do regolamonlo dos impus-
tos do consumo, Livrado polo agente lisoal
da 37a circumscripção neoso Estado Carlos
A Ifrelo Leito do Saltos, contra M klvina
Mogdalona de Oliveira, estabelecida na-
quella cidade, rwolvou, por despacho de 23,
prof. ;rido do accordo com o 'evoco' . do Con-
selho de Fazenda, emittilo em sessOo do 19
do mez proximo findo, neoar provimonto ao
dito recurso ex officio, afim do confirmar a
decisão recorrida por sons fundamsntos.

N. 85—Doclaro-vos, para “s ilovidoS
tos, que o Sr. Miii.st po, tendo presente o ris-
curso a (11113 se refere vosso oilioio n. 25, do
19 de junho ultimo, e guio in.orpuzostos de
vossa docisão dando provinioreo ao que losO

aluo Passes Moroins intentou para essa de-
legacie xemtro o acto glo conecto! . das ren-
das foloraes em filio Hor.zonte. que lho
simpoz a muita do 3ofts, counnunada no
art. 27, lettra a, do regulamenso dos impos-
tos de consolou, á vista, do atuo lavrado
pelo agente fiscal Carlos Alfre lo Leito do
Salles, resolveu. por despacho do 23 do
agosto findo, t troar coo fie dmisoto do diti
recurso oe-officio, afim do annoll kr o no:po-
r:doo proceseo, visto ter sido lavrado o al-
ludido atito em dosaccordo com o dispo:o.°
no art. 12 do re gulamento annexo ao de-
creto n. 3 .G59, de 22 do in tio de 1000, con-
forme opinou o Consolli, do Fazenda °In
sossão de 19 do referido "noz le agosto . o
bem assim mandar impor ao mosino agente
fiscal a pena estabelociWs na ci ocular n. 29,
do 14 do junho do anno passado.

—Sr. dologado fiscal em Pornambuco:
N. 180—Pare que se possa resolver sobre

o roquerimento encolninha 10 com -o vosso
officio n. 78, de 19 do junho ultimo, e em
que o nesoesianto JosO Soai-os io Amaral
propõe comprar ao Governo, pela quantia
de ooioros;, o psoprio nacional si us, no largo
do Forte do Ma ti n. 7 e or:k ()coup i 1, por
unes d'abricis do bebidos de proprieda.lo do
re luoronte. recounoiendo-vos do acc oslo
com o dospaoho do S... Min is 'se do e6 de
agosto prosou() findo, quo ao Tios-
suo ro os conto:solos de arrendamento do pie-
do de que se trata, celeboados por essa
delegacia com u dito negociante.

N. 181—Rom ato-vos, o incluso titulo de-
finitivo de nacionalizaeão de barcaça Esf relia
du .11or, expedido á vista dos papeis quo
vivemo annoxos ao vosso officio n. 119, do
7 de agosto proxi mo passado, afim do sor
por essa delegacia intrigue a quem do di-
reito, depois do cobrado o respecevo sollo
na import meia do 20:p1)0.

—Sr. doless ,do fisc kl em Santa Catharina:
N. 33—Dectaro-vos, para u3 deVii108 fins,

que o Sr. Ministro, tendo presente o juro-
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cesso encaminhado com o ,vosso officio n. 8,
de 27 de janeiro ultimo, e referente ao re-
curso interposto por José Garrido Portella,
fabricante de preparados de fumo, do acto
dessa delegacia mantendo o do inspoctor da
alfandega desse Estado que, á vista do auto
lavrado em 16 de agosto do anno passado
pelo inspector fiscal dos impostos de con-
sumo Julio de Araujo Rodrigues, em com-
missão nesse mesmo Estado, lho impoz a
multa de 500$, minam do art. 27, lottra f,
do regulamento expedido com o decreto
n. 3.622, de 26 de março de 1900, polo facto
de não ter ((avidamente escripturado o livro
a que se refore o art. 52 desse regulamento,
destinado ao movimento do consumo o dos
estampilhas, resolveu, por despacho de 19,

accordo com o pareoor do Consrlho do
lgazonda omittido em sossão do 12 de agosto
proximo findo, negar provimento ao dito
recurso, visto ter sido b .m imposta a r
rida multa.

N. 3 1-Doclarovos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, tondo presente o recurso
encaminhado com o officio dessa delegacia,
n. 11, de 4 do fevereiro ultimo e interp Ato
por aricoláo Cantisano,fabricante de calçados,
do vosso act) mantendo o do inspector da
alfandega desse Esteio que lhe impoz a
multa do 514000, á vista da auto de infra-
cção do disposto na segunda parte do art. 52,
do regulamento annexo ao decreto n. 3.62 2,
do 26 de março de 1900, lavrado em 16 de
agosto do armo passado pelo 'inspector fiscal
Julio do Araujo Rodrigues, em 00n:imissão
nosso mesmo Estado, resolveu, por despacho
do 19, do acoordo com u parecer da maioria
do Conselho de Fazenda ernittido em sessão
do -12 do mez proximo findo, nega e provi-
mento ao dito recurso, afim do confirmar o
acto recorrido.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rina :

N. 35-Devolvendo-vos o incluso documento
transmittido com vosso officio n. 41, de 4 de
agosto ultimo, e relativo á restituição po
dida peio pharrnocoutico de 5a classe do
exercito Manool dos Passos Porias de
Mondonça, da importando, que descontou
para o montepio du.otnte o armo de 1899 a
1901, declaro-vos, do accordo com o despacho
do Sr. Ministro, do 26 daquollo mez, que o
rocpurento devo dirigir-se ao Ministerio
Guerra.

- Sr. delegado fiscal em S. Paul)
• N. 277-Communico-vos, para os devidos

efeitos, que o Sr. Ministro, aatendendo
que expuzestes n. officio n. 211, do 14
agosto proximo findo, r,lsolvou, por despacho
de 27 do mesmo mez, autorizar-vos a p •ovi-
denciax para que ,;331 delegacia, depois de
verificar tão sóm into que se acham intactos
os caixões procedentes das collectorias fe-
doeaos a :sse Estado, contendo sellos de con-
sumo da antiga emissão, os envie á Casa tia
M'oeda„ a qual procodera então d. verificação
e contagem dos mosmos sollos, dando scien-
cia a essa repartiçOo de qualquer diferença
que porventura encontrar.

N. 278-Communico -vos, para os devidos
efeitos, qui: o Sr. Ministro, por despacho de
26 de agosto findo, resolveu onf ;rir o reque-
rimento 5s nealninhuto com o vosso officio
n. 221, de 19 desse mesmo moz, e no qual o
.agente fiscal dos impostos de c)nsunio da
2a circumscripção (lasso Estalo Augusto
Victorio Merly pediu rolovação da pena
comininada na circular n. 29, do 14 (h
junho do anuo passado, o que lhe foi imposta
por despachos do' 19 e 25 de julho 'ultimo,
pelo facso de não torern sido tomados em
consideração,ex-vi- do disposto no paragrapho
itnico do art. 12 do rogulamonto annexo
decreto n. .65', do 22 de maio do 1900,
dons autos de infeacção do rogulainento dos
impostos cl consumo, por elle lavrados
contra os lig:voem tos Nas sif Kamel e Cliristy,

Villela & Comp., e a que se reforom as
ordens desta directoria n.s. 237 e 2 11, de 2 o
8 do referido mez do agosto.

Requerimento despachado
Pelo Sr. director
!saias Tavares Dias Pessoa, machinista

naval, pedindo uma certidão .-Passe.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 8 do corrente, foi no-

meado Carlos da COSIA para exercer iweri-
namenee o Ioga' do amanuense da sooreto-
ria de Estado da Marinha.

Rept erimento despachad.,
Dia O de setembro de 1902

JosO Bento da Cruz - Indeferido. Retire
as 90 toneladas do aço velho.

'Mini	 da liou, r

Por portaria, do 8 do corrente foi no-
meado -.gente da enfermaria milit tr do
D. Pedrito, durante o actual semostro, o ai -
feres graduado em serviço no 40 regimeaso
de cavallaria João Bapti ta Cario do Car-
valho.

Ministerio	 Industria,
e, Obras Publicas

Directora Lidral da CoLaulLiidade

Expediente de 9 de setembro de 1.902

Ao Ministorio da Fazenda foram solic:ta-
dos os seguintos pagamentos

•De 10:00i$, restituição aos eog.,nheiros
Aarão Reis o João Vieira da Silo 13orges
(aviso n. 2.170 ) ;

Do 10:000e. ao Dr. José Mar Ans da Silva
(aviso n. 2.1139)

De 2:726$660, falha do posso operario
do Jardim Botanico em agosto ultimo (aviso
n. 2.171) ;

Do 54, idem do soovento do 01,40oodoodo
em agosto ultimo (aviso n. 2.172) ;

De 235e, a diversos, publioneos para a
Estrada de Forro do Rio do Ouro e paosa-
geris dispendilits com o servente esta!') a .a
mesma estrada quando cai se.viço no num
de junho ultinto (reouisitado por officio n. 4:-6,
aviso n. 2.173)

Do 1:92a$ féria do pessoal emp 'ogado nos
serviços de verificação do hydrumeoros e
respectiva eseripturação, a cargo da Inspe-
cção Geral das Obros Publicas, em agosto
ultimo (aviso ii. 2.174)

De 200$ rostituição a Macedo, Cmtinho
& Comp. (aviso n. 2.175)

De 1:614:e748, do contas relativas a, do-
bitus de ox-agent 's da Administração dos
Correios do Districto Federal, por s tidos que
no exercido do T901, doixaraio de rocdther
á caixa da mesma administração ( aviso
n. 2.176 ) ;

De 24$, a Vianna & Comp., forniu:Limito
á Directoria Geoal de Estatisoioa, em julho
ultimo (aviso n. 2.177).

• Reqz, , ,.inzentos despacha los
Dia 9 de setembro de I.002

Silvano Manoel do Soeram na o aposen-
tado no ioga,. de estafeta da Repartição Ge-
_a! dos Teleora,phos.-Apree nt cootidão do
seu tempo do serviço, extrallida das folhas
de pagamento.

Lucio Elpilio Pereira do L oro, aposen-
tado no logar de amanuense do Ad inistra-
çao dos Corimios do EsLad0 . i0 Rio Cvande do
Norte.-Prove ;1 ettictividade do seu exer-
cicio no priod .,, decorrido (1 ; 11,80 UR IMO
ata data eut que foi deslioodo do repar-
ti (ai.° .	 a

José do Olivoira Castro.- Conoraooça,
l a SOCÇáO do	 directoria.

Directoria Geral da Industriai

Por portaria, de 8 do corrente, foi nomea-
do para o cargo de suteadministrador dos
Correios de Uberaba, Francisco de Medina
Cell. pwcobendo os vencimentos que lhe
competirem.

Por outras, de 9 do corrente:
Foram prorogadas por noventa dias, com

vencimentos na fama da lei, as licenças
concedidas ao tolegraphista de 2a classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Porfirio
José Ferreira, e ao estafeta de igual classe
da mosma, repartição, Manoel Games de Al-
varenga, para tratamento de sua sande;

Foram concedidos sessenta dias de licença,
com vencimentos na fôrma da lei, ao inspe-
ctor, de 2a classe da referida repartição,
Francisco Avelino Quintanilha, para tratar
de sua saude onde lhe convier.

cero.:Uo Obras e Viação

Expediente de 9 de setembro de 1902

Foi declarado ao delegado do Thesouro Fe-
deral em Londres, que foram approvados
os certificados dos ajustes de contes das Es-
tradas de Ferro Santa Maria ao Uruguay,
Conde d'Eu e Central de Alagoas, relativos
ao anno de 1901.

-Foram remettidos ao delegado do Tho-
souro Federal em Londres, os documentos
da tomada de contas da Estrada de Ferro
do Paraná, prolongamentos e ramaes, con-
cernentes ao 1 0 semestre deste atino.
n•n•••nnn•

SECÇÃO JUDICIARIA
Ctirte do Appellação

SEiSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 9 DE
SETEMBRO DE 1902

Praidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro, Secretario o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Miran-
da Ribeiro, Guilherme Cintra e Villaboim,
Procurador Geoal do Districto.

JULGAMENTO

Appellaçao crime

N. 714-Relator, M. Ribeiro; appellonte,
Manoel José dos Santos ; appellada, A Jus-
tiça.-Negaram provimento á appellação.

PASSAGENS

Appellações crimes
N.4 718 e 724, ao Sr. dessmborgador Dias

Lima ;
N. 716,.ao Sr. desembargador G. Cintra.

.41o) rIloçao commercial
N. 2.495, ao Sr. .desembargador Tavares

Bastos.
Acçao recisoKa

N. 7, ao Sr. desembargador Tavares Bas-
tos.

COM DIA.

Appellaçao crime
• Ns. 711 e 715.

• AccordeTo publicado

N. 713.

SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 9 DE SETEM-
BRO DE 1902.

M .esidencia do Sr . (1e.? ,?mbarryador Rodrigues,
secretario o Sr. Dr. Eva• r,sto Gonzaga

Compareceram os S!s. desembargadores
Fornandes Pinheiro, Guilhorme Cintra e
Viliaboim procuridor geral do Dietricto.
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JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.951— Paciento Ja,cques Vernier
Nogarain a pedida soltura, atamta a in-
formação prestada pelo juiz da 9 a pre-
tora.

N. 2.980— Paciente Antonio José, do Cam-
pos. Negaram a po lida soltura, attenta
a informação prestada iiolo juiz da 9° pre-
tolda.

N. 2.00G-- Pitaiento Manoel de Souza
Brito.— Negaram a pedida soltura, attonta
a informação prestada polo Tribunal Civil
e Criminal.	 .
. N. 2.967.—P citintes Agostinho Ferreira
sTeixeira o João da Co ta Mello.—Nog,aram
a pedida soltura, attenta a informação_ pres-
tada pelo juiz da 13a presoria.

N. 2.968.—Paciente Augusto Carn
—Negaram a pedida soltura. adenta -a in-
formação prestada. pelo Tribunal Civil e
Criminal.

N. 2.96I—Paciente, Antonio Pinto de Oli-
veira.—PrejufUeado o podido, por ter sido

, posto em liberdade.
N. 2.962—Paciente,Tosa Baptista Rodri-

gues.—Docisão identica á doo. 2.9(51.
N. 2.063— Pacientes, Cypriano A ffonso,

Manoel Sabino dos Santos e Antonio Soares.
—Decisão identiea á do n. 2.961.

N. 2.964 — Pacientas, João Cesta, João
Alves Pereira, João Giorelli, Joaquim Ro-
drigues, Henriqua José da Silva o flenriquo
do Brito.—Docisão identica á do n. 2.961.

N. 2.965 — Pacientes. Antonio Ferreira.
Manoel Dominguas Forreira., Alfret13 Nanas
Varella, Antonio Soares, Arnaldo Alberto de
Magalhães, José Ferreira Rant is, José Ortiza
e Afranio de Santa Cruz.—Decisão ilentica a
do n. 2.961.

N. 2.969 — Paciente, Paulo Antonio dos
Santos.—Adiado o julgamento para a pri-
meira sessão do conselho, informando o de-
legado da 3' circumscripção urbana. -

N. 2.970—Paciente, Teixeir t do Nasai-
mento.—Negaram a pedida soltura, »atenta
a informação prestada pelo Tribunal Civil e
o director da Casado Correcção.

N. 2.971— Pacienta, it ,SSO Fartunato. —
Adiado °julgamento para a prinreira, sessão
do conaelho, informando o presidente
Tribunal Civil o Crinan '1.

N. 2.972—Paciento, Miguel Veloz. —Con-
cederam a podida ordem para ser apresara
tado o paciento na primeira sessão , do conse-
lho, informando o presidente do Tribunal

* Civil a Cri minai.
. N. 2.973— Paciente, Fernando Ferreir
dos Santos.—Decisão identica a do n. 2.972,
informando o delegado da 7 0- circumecripção
urbana.

N. 2.974—Paciente. afano-1 do Lima.- —
Decisão ideadoa a dit o. 2.972, informanda
A.Dr. chefe de policia.

N. 2.975— Paciente, José Rodrigues tio
Souza.—Decisã,o identica, a do n. 2.072, in-
formando o delegado da 3' circumscripçã,o
urbana.

N. 2.976—Paciente, Pedro Tavarea.—Con-
cederam a pedida ordem do habeas-corpus
proventivo para ser o paciente aprosen-
tado na primeira sessão do conselho, livro do
todo e qualquer constrangimento. prestando
informaçãos u presidente do Tribunal Civil
e Criminal, contra o voto do Sr. desembar-
gador Ferna,ntlea Pinheiro.

NOTICIÁRIO
rfriburiall de Contas - 8 ,3ssilo or-

&nada Onl 5 da setembro ile 11)02 - Pr, -, .1-
dencia do Dr. Tildaria da Veiga --Rrapl.a.
santante interino do alinisteria Publico, Dr.
Monteiro de Barros Lima—Seretario, Couto
Neves.

O

Presentes os Srs. directores Rodolp:ano
Padilha, o Dr. Viveiros do Castro e suladire-
ctor J. M. da Silva Portilho, no impedi-
mento do Sr. director da 3' directoria Dr.
penwerito Cavalcanti, que acha-se em gozo
do farias. tai aberta a sessão.

Rola tildas polo Sr. Rodolpiana Paditha:
alinisaario da Industria, Viação o Obras

Publicas:
Avisos:
N. 2.001. * de 30 de agosto proximo findo,

sobro a concessão do credito de 2.000-0-0,
ou 40:000A, á Delegacia do Thesouro Federal
em Andras, por conta do que foi aberto
pelo doere:ai n. 4.496, do 2 do junho deste
acne, para ()acorrer a despezas de propa-
ganda do productus mineraes o cum appla
cação especial ao schisto biturninoso do Ma-
ndiú, no Estado da Bahia, afim ser all i en

-tregue a quem, por parto da Empraza In-
dustrial Brazileira, se mostrar devidamente
habilitado para recebeao.-0 tribunal man-
dou registrar a distribuição desse cre-
dito.

N. 64, do 23 do mesmo mu, enviando o
contritas° celebrado pela Administração dos
Correios do Districau Federal o Estado do
Rio de Janeiro com D. Gertrudes Olympia,
de Gouvaa, Franco Lima, para o arrenda-
meato do probo em que emociona a agen-
cia succursal do S. Christovão, no corrente
acne.

Informação da 1' sub-directoria do tribu-
nal, de 1 deste mez, novamenta prestada
acerca do contracto effectua,do pela Adminis-
tração dos Correios do Dissricto Federal e
Estado do Rio de Janeiro cum Lauro de Aze-
vedo, José Augusto Vieira, e outr.s, para o
serviço de conducça0 de malas no referido
Estado, durante o anno de 1902, de que trata
o aviso n. 56, de 7 do julho proximo passado;
e propondo o registro do dito contracta, vista
havor saldo sufilciente para a respectiva
despeza.

O ti •ibitnal ordenou que se registrem os
contractos.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
—Avisos ns.:?.:042 e 2.045,de 29 do agosto ul-
timo. relativos á cancessão dos creditos de
687$022 e I :168$17 1 :I Delegacia Fiscal do na-
:louro Federal no Estado da Ballia,para des-
pia:ta por conta da verba «Eventuaes.,com o
pagamento de gratificação, por sabstituição,
ao lente da Faculdade do Medicina do mesmo
Estada Dr. Braz Hermenegilda do Amaral, o
ao preparador interino Dr. V.cairino Anilar
Pereira t.dbunal fez registrar a distri-
buição dos croditos.

Ministerio das Itela,ções Exteriores—Aviso
n. 215, do 18 do julho do corrente anuo,
solicitando a annullação da importaneia de
1:444$444 do credito distribuido ao Thesouro
Federal, para despem.% da vo .ba 2a do orça-
mento vigente, com o pagamento do onde-
n alo que compete ao consul em Cardiff Ger-
vasio Pires Ferreira, quando em disponibi-
lida-de.-0 tribunal resolveu que se faça a
devida annullação.

—R ela.tados pelo Sr. Dr. Viveiros de Cas-
tro:

Ministerio da Fazenda:
Aviso n.37,do 26 do agosto findo,com o de-

creto n .4.511,de 26 desse mezapte abre o cre-
dito extraordinario de 1:131$.para pagamento
a diversos operados da Casa da Moeda,
por seaviaos pr attados ela janeiro O março
da 1900.-0 Tribunal determinou que seja
rogastrado o credito.

Inatritaiçaos da 24 Sub-Directoela de Con-
tabilidaelo do Thesouro Federal

1) ,:i 6 de agosto e 1 do °Gerente, Si)!) ai a
canres-ata do orodito do 1:600$1.00 á Dele-
eacia bascal do mesmo Thestauro no Esattdo de
S. Paulo, pa..a, despn ,s coro o serviço es-
pecial do estativ,ica conenercial, a cobrança
feita, era julho proximo passado, da raspa-
ctivastaAa na somali). do 9:8775'3, pela AI-
fanflega, do Rio do .Taneiro, e o pagamento

da quantia do 18:098$708 de despezas de
identica natureza nesta Capital, no mez se-
guinte;

lie 19 do citado mez dei agosto o de 3 do
actual, apresentando a demonstração da
renda proveniente da taxa de estaaiitica
commercial, na importai:teia de 234415, ar-
recadada pela Alfandei.7,a, de Porto Alegro,em
julho deste anno, o do 5:803828, pelas Al-
fandegas do Paranaguá, Santos o do Ma-
ranhão, em agosto ultimo.

O t ibunal mandou eff :ctua.r o registro da
alludida ronda o da distribuição dos credites,
e officiar á Directoria de Contabilidaue do
Thesouro Federal, quanto á do de 1:600$100,
sobre o engano occorrido na demonstração
de fl. 2 do processo.

De 14, ta,nabem do agosto, relativa á con-
cessão do credito de 100$, por conta da
verba 31 a—Exercicios findos—á Delegacia
Fiscal no Estado de S. Paulo, para ouorrer
ao pagament n da divida de que é credor
Possidonio Ignacio das Neves, proveniente
da gratificação a que tem direito por exames
que eirectuon era predios na capital daquelle
Estado, em 1899.-0 tribunal deixou do au-
torizar o registro da despeza.. por impro-
priedade da classificação feita no Thosouro
Federal.

De 16, referente á concessão do credito
375$ á Delegacia, Fiscal nu Estado Rio Grande
do sul, por conta da verba 4a—Pewionistas
—feita a necessaria annullação no que fôr°.
distribuido ao Thesouro Federal, afim de
occorrer ao pagam !fio da pensão annual de
igu d quantia, que compete a D. Amen'. Vi-
cturia do Carvalho, na qualidade de irmã
do finado guarda apasent ido da Alftriden
da cidade do Rio Grande João Alexandre da
8i1va.a-0 tribunal determinou que se re-
gistre a transferencia do alludido credito.

De 11 do dito mez e 2 do corrente, acerca,
da concessão dos credites:

De 300$ á, Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco e 200$ á, no Pará, para despezas
da verba 21';

De 2:100$ á. no Paraná, para attendor
despeza por cunta da verba 64, com a acqui-
sição de um escaler para a Alfandega de
Pano-agá.

O triaunal fez registrar a distribuição
dos eruditos.

Processos do COLICOS:j0
Do montepio civil :
A D. Anna Andratla Cou i tubo, irmã, viuva,

o fall0Oid.0 30 (Actal aposentado da Admi-
tração dos Correios do Dist dato Federal
Luiz Pereira do Andrada, na importancia .
animal de 1:200$0 )0.

Apostilla lançada no titulo,. por certidão,
da menor Guinem, filha do finado praticante
de 2a classe do Correio Geral José Vicente
de Castro, para a percepção annual de mais
250$, pela reversão do igual pensão que
deixa de receber -  mãe D. Catharina
Olympia. do Castr, fallecida a 2,1 dezembro
de 1898.

O tribunal, attendendo a que foram noa
processos observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão da pensão, e devi-
dainente feita a referida apostilla.

Do montepio civil: .
A D. Anna de Siqueira Autran, viuva do

desembargador aposentado Dr. Pedro de
Albuquerque Autra.n, n importanda annual
de 2:000$000

A D. Alice Dantas Miguez, viuva do di-
rector do Instituto Nacional de Musica Leo-
poldo aliguoz, na importancia annual de
2:0003000

A D. Maria Dolo +tina do Arruda Cama,ra,
viuva do 3') oscripturario da Alfa.ndega do
Rio Grano, Estado do Rio Grande tio Sul,
Ernesto José de Carvalho, na importancia
mensal de 33$3a3 e a seus filhos menores
Armando, Adindo e Ernestina, na do 11$111
a cada um .;

•



)1, tom c ano primeiro elemento do pro-
eeso dj, jus, Li o 111 idoneidau, qu ilido
StJ Lc Ata lia i1.1. 1 )i1itaçãO dis viiva-
5iflt jliZ ;	 oertidão 110 C	 )n.;

v;:r;A11.-, conSha (10 pe,
sai , un,tÍ(1,! , • i da	 .!	 l)r .. v.1 )1) bi!-.1

ça,o, dai „ de, :eeeres, co rtl o d	 Iln 9 ds
março de 1888, siii,e so doclaraçe.) do con-
tribuinte oxi e , d eu e 20, do art. -27, do do-
ereto do 31 tl.o outubro de 1890: existindo
identica razão do decidir no caso ds, viuvo
—a decisão dovo sor idontica á proferida no
caso dos filhos.	 e •

A D. Eugpnia Moreira Lima, viuvo do pro-
fessor do Instituto Benjamin Constant Ho-
nono Corea Lima, na importa,ncia animal
de 6 1$, e a seus filhos menores Bardara,
Carlota o Cosar. na do 200$ a cada 'm1.—
0 tribunal c .nsiderou Iogal a coneessão das
pensões, registrando-se a respectiva doseou,
e resolveu efficiar afim de que soja, corrigida
a monção fajta no titulo do menor Cosas,
quanto á data cru que elle completa a maio-
sid	 ;

A Roza.ria, Antenor e Antonio, filhos do
faliecido machinista da 1 mcha. da Repartioão
Geral dos Tel )graphos Antonio Joaquim Pe-
reira, na importancia annual de 288$888 a
cada um. —O tribunal declarou illegal a con-
cessão, visto só terem direito ao beneficio
do montepio os menores Antenor o Antonio,
em r zao d não achar-se a filha do contri-
buinte do nome Rezaria na posse do es ,ado
de filha logalmonte logittnada ;

A' menor Zelia, filha da finada profesora,
de piano do instituto Benjamin Constant
D. Eliza do Miranda Fera mdes da Silva, n:1
importando annual de 1:200$.-0 tribunal
julgou illegal a concessão, por ter a menor
Zelia, em favor de quem foi instituid.a
penseis do montepio, pae vivo, .e.) qual corre
a obrigação de alimentar a filha. segundo os
preceitos do direito civil em vig n • (assento
50 de 9 do abril do 1772, § 1 0 ; alvará do 29
de agosto de 1776; decreto n. 181, do 24 de
janeiro do 1890, art. 56, § 50.)

O montepio obrigatorio, tendo sido inste
tuido paea o effeito do proporcionar a sub-
sistencia ás familias dos funcciona,rios (art. 10
do decreto n. 942 A, de 31 de outubro do
1890), a pensão que do mesmo montepio pro-
mana tem ca,rac.er -exclusivamente alimen-
tar, e não horeditario, porquanto não con-
stitue direito do empregado, quer oriundo
da nomeação, quer da contribuição, que elle
possa transmittir aos filhos, mas é a estes
conferido pela lei; depois do fallecimento do
empregado, e aquillo que hoeredibus meis
post mortem meam dari não constitue objecto
de direito heredita.rio (Mereci, Instituições de
direito administrativo, pags. 222 e 223.

Não é, tão pouco, a pensão uma resultante
de direito oriundo de estipulação de natu-
reza commutativa, ou de contracto do ut des,
por força do qual a obrigação do prestar a
pensão corresponda á de contribuir para o
montepio ; antes, sendo a contribuição exi-
gida obrigatoriamente pela lei, constitue
um imposto de modalidade especial, desti-
nado a attenuar o enca go que advém ao
Thesouco do pagamento das pensões (E. Lite
FERRIÉRe, T7-t. de Jurisdice. admisl.., vol.
2°, paz. 183), encargo que subsiste ainda
quando	 basf.,.N a importando das contei-
ate . i•: ;2:1	 i,•,1•Iir	 1)~ .1 . :T1	 ,

Do Pt(t.)	 so.r	 la,tmoil	 1.) • )f
tIO tosti f mimi iwojmnin Gon s)Cami .. contre,uido
eara o tu ' ateei° civil, oeri e ' rio para os
funecionarios publ eus, não resulta como de-
correndo, IluniSal'it direito i pensão, por
parte de sua filha, o qual suburdina-se em
seu reconhecimento e declaração, ao facto
de carecer a mesma dos eleineatoi de sub-
sistencia, que o montepio deve proporcionar
de accordo com o seu fundamento institu-
cional.

Na falta de tal condição, as contribnições
concorrem a formar o fundo ea instituição

nos t oonos do n. 1 do art. 20 do decreto
a. 912 A. de 31 de outubro de 1890.

Ap ,stillas lançadas nos titnlos dos mono-
me Adirei°, Hugo, Alice, Oscar, Lavinia,
Maria. o Olinda, filhos do finado ex-porteiro
,h AEf nie.na de Porto Alegre José Villar de

paa a p oecopção mensal de mais 5$952.
Pela reversão da pensão que era. abonada
viuvo do dito ex-porteiro, D. Mareolina Maya
de Sá, fallectia ema 21 de novembro de 1901.
— O tribunal converteu o julgamento Nem
diligencia, para o effeito de requisitar Toe
sejam as apostillas assignadas pelo funccio-
nario competente.

De meio-soldo o montepio:
A D. Emilia de Lendos Sarmento, viuvo do

tenente-coronel reformado do exercito João
Nunes Sarmento, nas importancias mensaes
de 120$ e 150$.— O tribunal julgou legal a
concessão das pensões, eegistrando-se a re- .
spectiva despoza„ e mandou officiar no sen-
tido do descontar-se da pensão do montepio a
importando do 144$ restante da jota que
deixou de ser paga pelo contribuinte, o
rectificar-se a classificação feita na Directo-
ria de Contabilidade do Thesouro Federal da
despeza relativa ao periodo de 15 de feve-
reiro a 31 de dezembro deste amo.

De aposentadoria:
Ao telegraphista de 2° classe da Repartição

Geral dos Telegraphos Antonio Ildefonso de
Araujo, com o vencimento annual 1:376$913,
correspon ente a 16 unos, troa mezes e 20
dias de serviço publico.— O tribunal consi-
derou legal a concessão da aposentadoria do
que se trata, registrando-se a respectiva
despeza„ e determinou que se officio solici-
tando que soja rectificado o titulo, quanto á
indicação do decreto que rege a aposenta-
doria.

Ministerio da Marinha — Aviso n. 1.213,
de 29 do ag isto ultimo, transmittindo, por
cópia, os decretos n. 865, do Poder Legis-
la evo e 4.518, do Executivo, de 27 do
mesmo moz, abrindo o credito extraor-
dinario de 370-15-5, para attender ao
pagamento de concertos realizados n'o cru-
zador Benjamin Constant nas dócas de De-
vonport (PlymOuth).— O tribunal ordenou
o competente registro.

Ministerio da Guerra:
Avisos os. 745 e 765, de 23 e 29 de agosto

proximo findo, sobre a concessão dos cre-
dites:

De 870$100 á Delegacia Fiscal do The,souro
Federal no Estado do Rio Grande do Sul,
para despezas da consignação n. 30 da
verba 15°;

De 1:500$ á no Amazonas, para as da con-
signação n. 33 da mesma verba, do 7:350$,
á, no Pará, para as da verba 14 e, de 6:160$
á, no Paraná, para as da verba 1 ode 185$
á era Guyaz, para as da consignação n. 32
da citada verba 15a.

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos creditos.

officio da Direcção Geral de Contabilidade
da Guerra, n. 500, de 10 de julho do cor-
rente anno, transmittindo, por cópia, dons
contractos celebrados pela Intendencia Geral
da Guerra com Henrique Bruggemann &
Comp., para fornecimento de 550 equi-
pamentos completos para o arrolamento
militar —modelo brazileiro— pelo primeiro
e 2.500 dos mesmos equipamentos pelo
segundo dos ditos contractos.— O tribunal
mandou registrar os duus contractos, con-
sider indo como inexistente a clausula 5°

esdpulada ora um deles, na parte em que •
estabelece que o contracto deverá renovar-se
durante o prazo que faltar para a termi-
nação dos privilegios do alludido modelo.

—Relatados pelo Sr. suis-director J. M. da
Silva Portilho:

Processo de tomada de contas do cirur-
gião de 5a classe da armada Dr. Arthur de
Almeida Sebrão, relativas ao periodo de 20 de
dezembro de 1900 a 26 de maio de 1902, em

• s
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A D. Adalgiza de Barros , Navarro e á
menor Adalmisa, viuvo e filhe, do conductor
de 3a classe da Eatrada de Ferro centre do
Brami Antonie Navarro, na in i ne n-
nual do 301 1$ h. cada uma :

A D. "iseaneisea, Evangelista .t iuoifa •d
Nascimento Lima, viuvo de ju,z de direito
aposentado Iáno Cas4a.ao de Lima, na im-
portando annual de 1:200$000;

A D. Ignez R 'salina do efello, D. Isabel
Francisca de Mello e D. Josopha Jesuina do
Mello, filhas do finado porteiro e ca,rtorario
da Deleg n.cia Fiscal do Thesouro Fedeeal no
Estado de Matto Grosso Joaquim Paulo de
Mello, na importancia annual de 266$6C6
cada uma.

De meio-soldo e montep:o:
A D. Severa Fe 'mira Lima, Viuvo do

major reformado do exercito Pedeo José de
Lima, nas importancias mensaes de 105$ e
96$250

'
•

A D. Luiza Alexandrina de elesquita,viuva
do alferes do exercito Cesario Pereira de
Mesquita, nas importancias mensaes de
33$600 e 60$000;

A D. F •ancisca da Serra Carneiro Dutra,
viuvo, ao capitão de fragata João Antonio
Soa.ees Dutra, na importancia mensal 160$
Ui cada titulo.

De aposentadoria
Ao juiz federal na senão das Alagoas,

bacharel Ramiro Pereira do Abreu, com o
vencimento annual de 8:000$, visto contar
mais de 20 annoa de serviço na magistratura;

•Ao juiz do direito em disponibilidade; ba-
charel João Antunes de Alencar, com o ven-
cimento annual de 3:600$, correspondente a
30 annos, uni mez e dous dias do ideado))
seirviço.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vigor.
julgou legal a concessão das pensões e das
aposentadorias de que se trata, e mandou
registrar a desport, na forma dos pareceres.

De montepio civil :
A D. Leocadia Moreira Hyppolito, viuvo

do machinisia de 2°. classe da Estrada de
Fer Centr .1 do Brazil Gabriel Moreira
Hyppolito, na importando annual de 1:000$.
—O tribunal converteu o julgamento em
diligencia, para o olreito de exigir que a
directoria da referida estrada informe em
que datas entrou aquelle machiniet no exer-
cido do emprego e pagou a primeira e a
ultima contribuição mensal.

A D. Maria Jacintha Pinto Meirelles,
' viuvo do feitor do extincto Arsenal de

Guerra do Estado de Pernambuco José Er-
nesto Ares de Souza Monteiro, na impor-
ta,ncia annua,1 de 250$. e seus filhos menores,
Maria, Adelaide e José, na de 83$333 a cada
um.-0 trIbunal considerou legal a con-
cessão, e mandou officiar no sentido ele
ser retificado o titulo do menor José quanto
á data em que attinge a maior idade, que
deverá, ser a 28 de janeiro de 1903, e não a
28 de feveiro do mesmo anuo, como, por
equivoco, acha-se indicada;

A D. Honorina Ferreira de Mello, viuvo
do lente jubiladado da Faculdade de Medicina
da Bahia Dr. José Alves de Mello, na impor-
talada annual u.e 1:000$, e a seus filhes José
e Honorina, e a duas filhas de nome &nina.
na de 250$ a cada um.— O tribunal j; le )11
legal a concessão por achar-se o lvo 10
casamento, de onde promana o direito d
viuvo á pensão, provado titio mudo oets tio-
lecido no nosso direito escripso.

Si é certo que, do confronto dos • §§ 2. 30 e
do art. 27 com 02° alinda do art. is do

decreto n. 942 A, de 31 de outubro de 1890,
parece resultar a necessidade de habilitar-se
a familia do contribuinte para entrar no
goso da pensão, não o é menos que importa
viulencia ao direito das pefeioas da familia
impor-so-lhea necessida te de tal habilitação,
que, segundo o disposto no art. 3 0, § 10,
do decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de

•
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que teve a seu corgo a pharmacia da Es:ola
Naval. -O tribunal julgou quite o dito ci-
rurgião e mandou lavrar neste sentido o
necessario ac,3órdão.

Aviso 'n. 38, do Ministerio da Fazenda, de
29 de agosto ultimo, communicando haver o
mesmo ministerio requisitado do presidente
do Estado de Minas Geraes a prisão adminis-
trativa do thesoureiro da Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal DONES Estado Antonio de
Santa Cecilia, por ter sido encontrado, em
balanço dado nos cofres daquella repartição,
um desfalque de 84:406$603.- O tribunal
converteu o julgamento em diligencia, afim
de solicitar que lhe sejam presentes os do-
cumentos em que se fundou a ordem de
prisão expedida.

Requerimento. do commissario de 4, classe
da armada 'Wanderlino Zozimo Ferreira da
Silva, pedindo prorogação do prazo de 30
dias que foi marcado para allegar o que
fosse a bem do seu direito, relativamente ao
alcance de 213$797, encontrado em suas
contas, referentes ao periodo de 13 de julho
a 19 de novembro de 1893, em que serviu na
canhoneira Carioca e a cujo pagamento foi
condoinnado por accOrdão dest,, tribunal do
29 de março do anno passado.-0 tribunal,
considerando que o requerente possue do-
cumentos que podem isental-o da responsa-
bilidade imputada, conformo allega no dito
requerimento, resolveu indofiril-a, visto ca-
ber:lhe interpor o recurso de revisão, nos
termos do art. 228 do regulamento annexo
ao decreto n. 2.409,. de 23 de dezembro
de 1898..

Foi approvada a redacção dos accórdãos
lançados nos processos apresentados nas
sessões de 25 de julho e de 29 do agosto ul-
timos, relativos ás contas dos cirurgiões da
armada, de 31, classe, Prudencio Augusto Su-
zano Brandão; do 4h, Dr. Augusto Pereira da
Silva Lima; de 5a, Dr. Francisco Claudio da
Custa Braga o Dr. Fernando Freitas Filho,
dos commissarios de l h classe, reformado,
Victor Maria dos Guimarães Valioso; de 4a,
João Frederico Gluck e Alfre to Magno Go-
mes (doas processos); o de 5 h, Octavio Bra-

ziToiro Ca:lavai (dom processos), julgando
quites os ineneinnados rasponsaveis; lo com-
missa lu de 3h classe Edmundo Victor Ma-
ciel e do fiel de 2° classe dl armada Luiz
Alves de Mello Dantas, fixando em 7:935$173
o aldance encontrai° nas contas desse com-
missario; ó om 44600 o dito MI, o' conde-
mando-os ao respectivo pagamento no prazo
de 30 dias.

Foi julgada comprovada a appl.cação da
quantia de 250$, feita pelo porteiro da Al-
fandega desta Capital, no mez do julho findo,
por conta do adiantamento que recebeu paro.
despezas a sou cargo durante o 20 semestre
do corrente anno. 	 •

- Ordens de pagamento sobre as quaes
proferiu despacho de registro, em 9 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal

Ministeri° da Industrie., Vinte) e Obras
Publicas - Avisos

N. 2.124, de 4 do corrente, pagamento de
2:602$999, da folha de vencimentos, em
agosto ultimo, aos engenheiros e mais au-
xiliares empregados no serviço de novas
canalizações, a cargo da Inspecção Geral das
Obras Publicas

N. 2. iro, de 4 do corrente, pagamento de
1:782$500, da féria do pessoal empregáAo,
em agosto ultimo, nos trabalhos do novas
canalizações, a cargo da mesma repartição;

N. 2.136, de 4 do corrente, pagamento de
124$, das diarias que competem aos quatro
correios da secretaria, no mez de agosto
ultimo

N. 2.154, de 6.do corrente, pagamento de
677$902, da féria do pessoal extraordinario
empregado em agosto ultimo, na officina
typographica, a cargo da Directoria Ge..al
de Estatiatica.

- Mintsterio da Justiça e Negocios Interio-
res-Avisos

N. 2.068, de 1 do corrente, pagamento de
400$, em que importa a fodia dos serventes
da Escola de Bailas Artes, relativa ao inez de
agosto premira° findo ;

N. 2.086, de 3, idem de 1:163-3, folha dos
serventes da Escola Polytechnica, referente
ao dito mez de agosto ;

N. 2.081, de 3 do corrente, pagamento de

640$, da f)lha, :as gratificações vencidas, era
agosto ultimo, pelo pessoal subalterno de no-
meação do director do Externato do Gymna-
sio Nacional ;

N. 2.083, de 3 do corrente, pagamento de
60$, da folha do salario vencido pelo servente
da Junta Commercial, no mez do agosto
findo ;

N. 2.082, idem, pagamento de 120$, idem
do Tribunal Civil e Criminal, do mez de agosto
findo ;

N. 2.075, de 1 do cor' mte, pagamento do
50$. do quebras, em agosto findo, ao escrivão,
do Internato do Gymnsio Nacional ;

N. 2.080, de 3 do corrente, pagamento da
1: 576$660,da folha das gratificações vencidas,
em agosto ultimo, pelo pessoal de nomoação.
do director do Internato do Gymnasto Na-
cional;

N. 2.076, de 1 do corrente, pa -amento de
1:100$, da folha do aluguel das salas destina-
das ás respectivas audiencias, no mez de
agosto findo ;

N. 2.098, de 4 do corrente, pagamento da
11:473$399, das folhas, relativas ao mez de
agosto findo, dos serventes, diari dos aja-
uantes, diaria dos pharmaceuticoS, estação
da visita do porto, lancha das colonias da
a : lanados, Laboratorio Bacteriologico e ma-
terial geral da Directoria Geral do Sauda
Public..

-Officio n. 503, da Imprensa Nacional, de 6
do corrente, pagamento do 30:500$, de traba-
lhos extraurdinarlos do Congresso Nacional.

- Ministerio .a Fazenda:
Officio n. 666, da Casa da Moeda, de 12 do

mez findo, pagamento de 7:839$030 a diversos,
de fornecimentos feitos á mesma, em julho
ultimo.

Informação da 2' Sub-direntoria de Conta-
bilidade, pagamonto de 100$, de aluguel da.
casa do porteiro do Thesouro Federal.

Pagadorio do Thetouro Fe-
deral- Continuaçã,o do pagamento de
tud.a,s as folhas do pessoal activo, diversas
pensões de marinha e guerra, férias.

Directoria de tieteorotogia 1.. agá atua •.-, .	 diArtatara Raplelts1 .0 da Carta %Jardim - Resumo
meteorologia° e magnetizo do dia 8 de setembro de 1902 (segunda-feira)

ObssrvagNs das estaçbss dos. Estadas a Oh •In do Grssinoish (9/2 .07m a. s. fs. da Capital)

a •
1 1Resife 	 .. 9 40a. 782.80 26.8 17.07 65.2 E	 5Bom Nev. ten. alto ..	 2 - 28.422.9 - 8.00 -

Araeajd 	 . 9 32a. 785.80 25.0 19 65 83.0 ESE	 6 Mao	 'Chuva ..	 10 27.1 22.4	 - 4.00 -
Plorianopolis 8 46a. 765 10 18.0 13.07 85.0 N	 4 Incerto	 I	 - ..	 9 - 20 3 17 0, - - -
Rio Grande.. 8 32 a. 758.90 16.1 12.87 95.0 NE	 2-Encoberto I	 - ..	 10 -- 20.1,14.A	 - - -

I I	 I



RECKBEDORIA DO ZirADu DE IIHNAS

NA CAPITAI. PXDF:RAI

Arrecadação do dis 9 de sc-.
tembro tio 1e02. ....... 	

De 1 a 9 	
Ene igual periodo do anue

passado 	

,g7tU,

56-750 t426
246 984993

284:530002
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14,SULTADUS MAUNET1COS DA eSTAÇA(J CENTRAL

Deciinaçao = e s 21' 45" NV7

OBSERVAÇÕES A Oh M. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES Die5 i';),Z.TUS ( ` lbo7e. T. M. IJA CAPITAL)
ah.

TOSTOS
DE OBSERVAÇÃO IMTADO DO et0 ESTADO

ATMOSPITERICC MRrEoRos nreerçÃo DO
/ORÇA BSTADo DO

MAR,

ESTADO
AnfolIPHS-
RICO NA

V NSPRRA

Belém 	 Limpo Muito bom Nevoeiro alto ENE Multo fraco — Muito bom
8. Luiz 	 Qual enooberto Incerto. Nevoeiro teime baixo E Regular Peq. vagas Bom
Parnahyba 	 ,Limpo Claro NE Rege lar — Claro
Fortaleza 	  Quasi encoberto	 llom Nevoeiro tenuo SE Regular Peq. vagas Muito bom
Natal 	 	  Quasi limpo .;oe. - sE e, esco Vagas liona
Parahyba 	  Limpo Claro Nevoeiro tenue alto SM Muito fresco Chão Clara
Recife 	 ,Quasi limpo Bom Nevoeiro teime alto E Reeolar chão Incerto
Maceió 	 	 ;Meio encoberto Incerto Nevoeiro teime s.	 Bafagem Tra,nquillo Bom
Aracitje 	 	 1-lncoberIn Mão Chuva ESE	 Fresco Peq. vagas Incerto
S. Salvador 	  Qua,si limpo Boro — SE ,Rogular Chá° Variaul
Vintoria 	 	 Qua.si limpo Flom Nevoeiro tenue alto S'‘V	 F, ./co — Bom
Santos 	  Qua.si limpo Bom Nevoeiro termo NW	 Bafagem Chão Bom
Paranaguá, 	  Meio encoberto Sombrio	 Chuviscos NNE	 Bafagem — Bom
Florianopolis 	  Encoberte	 Incerto N	 Fraco — Va.riavel
Rio Grand.. 	  Encoberto	 Encoberto	 Nevodro baixo NE	 'Aragem Espelhado Variavel
ltaqui 	  Encoberto	 Sombrio E.\7E	 Fraco — Varia,vel

Nota—Dia 9—Na Capital o tempo continuará. bom.
OcCURRRNCIA

Na Parahyba chuviscou pela madrugada de hoje.
Em Maceió cahiram ligeiros aguaceiros na madrugada de hoje.
Em Aracaju desde a noute anterior cabem aguaceiros, a intervallos.

-% RENDAS 1.);TBI!1C.1-,

ALIPANDRGA DO RIO DF: JANELei:

Renda do dia 1 a 6 de se-
tembro de 1902 	 .. 1.441:276$328

Idem do dia 9:
Em papel 	  251 V9522
Em onro 	 	 77 7-13 ,52.1

328:853$045

.70: 129 ?373

Em igual penedo de leni... 1.452:0961,934

RECRIMCORIA DA CAPITAL FRDBRAL

Renda co dia 9
Interior 	

Consumo
Fumo. 	
	

3:466$500
Bebidas 	
	

1:950$800
Phosphoros 	  33:0~00
Calçado 	
	

2:740000
Perfumarias 	
Especialidades
	 24000

p harmaceu -
ticas 	
	

60(4000
Vinagre 	
	

800$000
1›.401$000Conservas 	

• Cartas o° jogar
	

1:410:5000
Chapéus 	
	

1:7140$000
Tecidos 	
	

2:284100
Bengalas 	
	

30S000	
49:778$300260$000Registro 	

2:463$392Extraordin,Lria 	
144000Depositos 	

Renda com applioação es-	
2:446$320pecial 	   

79:109$414

Renda de 1 a 8 de setembro	 399:34$340
—

4;e:50-1e054
Em igual poriolo de 1901... 	 42:0t17$ ;9.)

Differença para mais...—.	 46:416655

o ne "ril	 A
ejat MU) 1d 13

ei; " I •	 •

Faço publico que os julgame . e,o: das ap-
pellações crimes, de os. 711. app li rito. An-
tonio José de Souza; appellada, a ju,liça;
n. 715, app:Alant.). João lia.p apecilaea,
a jie;tiça, terão lugar na sessão da Camara
Criminal do da 12 do corrente ou nas se-
guintes.

Secretaria da Certo do Appellação em 9
do setembro de 1902.-0 secretario, Eva•
riste da lreig,1 Gonzaga.

Escola, 1.31'olytechnica,

Do ordem do Sr. Dr. Jose, de sablanlit da
Gama, Directo. d. Escola, eiço publico,
para cunhei:imune) dos intemssa, ias, que,
tondo-sø en orrado, em scmssão do congrega-
ção, /emitem realizada, a inseripçào para
concurso a.) cargo de profess.a . da VI aula
de traballi e; gr ,elecos, achaneie inscrptos
os engenheiros civis Luiz do Andrade Sobri-
nho e 'leitor Sayão do Bust •uanoe sendo
marcado p Ira o inicio das pr vás do. con-
curso o dia 3 de abrii proxiino virei uro.

Secretaria da Escola Polyt elin:ca, 9 d
setembro de Mil.—Souza F . , :rcira, secre-
tario.

Caixa da Amortização

Do ordem do Sr. Inspector, se ra.z publico
que, tondiesa ext: •aviado a apu•i,.1 . ...ora 1 do
v dor de 1:00ogt10, juros de 7 annu .1 o
sob n. 79.0W, vim ser expedido nove 1 itulo
si, dentro do 15 dias, não houver reclamação
em contrario. — O 40 escripturario, Paulo
Pinho,

Ministerio da Marinha
Estados Unidos do Brazil

RETARTIÇAO DA CARTA MARITIMA

Aviso aos navegantes n. 32 — Estado
do Ceará

Enseada do Mocuripe.— Recife—Meirelles

De ordem do Sr. almirante cheio da re-
partição da Carta Maritima, aviso que a
bóia servindo para marcar o recife tl/eirelles
gar -ou, devendo ser recollocada com a ma-
xima brevidade.

Directoria, de Ilydrographia, 9 do setem-
bro de 1902. — Luiz Cadaval, capitão do
fragata.

Aviso aos navegantes n. 33—Costa do Rio
Grande do Sul—Derelicto

Aviso aos navegantes que foi visto a 7
do corrente, aos 3026' S e 500 11' O Gsv, um
derelicto, pintado de branco : reconhecendo-
se ser o patacho nacional Tamborim, da praça
de Pelotas.

Directoria de Ilydrographia,. 9 do setembro
de 1902.—Luiz Cadaroll, capitão de fragata.

(.

EDITA ES

Tribunal Civil e Crimtnal

De convocaelto dos credores da mass'a [tinida
de Quertin, Slre:ra & Comp., para e; re-
unirem na sala das audienci,,s deste ,f24so,
ct rua tios Livatálos n. iO. no dia 10 do
prox:mo me.: de s lembro, dl hora da tarde,
afi,u d e d lo:d .rarem sobre a proposta de
concordata por ai' (ndono dos bms soc:aes e
partieu(ares ja arrecadados, que apresentam
o banio de Quart:n e José Caetano Ribe:ro
da Sdveyra, socos solidarios da referida
firma

O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco do
Abreu, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
convocação de %estores virem que, correndo

de setembro de 190P
24:272$402

•
•
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PARTE COMERCIAL
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are aoalros. ..... 	 11 2a132
• Pariz 	 	 $a01
10 Hamburgo 	

•	

$989
• Valia 	
• Portugal 	
• Nov.: Vork 	

Ouro nacional em vales, por 139)0

TA.LLE:A
A' vive

li 55itai
,804
$993
$746
$383

4$169
2$232
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Primeira Protoria
De praça para vaida e arrem doç10 dos mo-

veis pertenceis ao espolio (1 Js finados
D. LC'»1))' Aaaas,a R Na dh ?leal s e Vi-
ctor Julio (k.Me.s de Olteeira pas-
sado a reqwr:meato di invato.,.iante D.
Maria Amelia Gona's de Oh. Jira e Silva,
com aprazo de 10 dias, na [inana abaixo

O Dr. Tonava ) Baptista, do Figuoirado,
juiz da primeira Pretoria do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos quanto o presente edi-
tal de praça com o pr izo do 9) (lias virem,
que o porteiro dos auditorias deste ,juizo
trará a publico pregão de varria e arrema-
ta,ção, nesta pretoria, á ru ti Moreira Casar
n. 28, 2° andar, t antiga do Ouvidor) no dia
10 do setembro proximo futuat), ao moio-dia,

dep As da, amilioncia,, os moveis ablIV) de-
clarada pe • iene ov os ao espolio dos finados
I). Loonor loatrita Rani taro M Ja les o Vicor
Jiili) Games da Oliveira Mondes, que vão
á praçt a reqaerimento d inventariante
D. Maria Ama. i.), Guines do Oliveira, os
paios são us s guin 'Os: uma marqueza de
vinhaiieo 10s, nin gim Vo;LII0 2a.a. uma
toi toam com ja . ro, bacia o o tia ra° peças di-
versas :03. uma iaosa de cabeceira 103, uma
dita poltrona, 2$, uma dit p rt jogo 5$, urna
cadoira de balanço do couro 10.s, mu t, dita
de palha 2$, um tape e 23, um filtro aaa, um
balde o jarro do folha 1$, um chapOo do sol
com capa branca 1$, uma canastra de coar)
103, um baliú do folha 1:3, utna, m ila de mão
tamanho regular 53, uma dita p :quena 33,
uma bac i a, do folha 13, uma. (lita, de aga-
tha 1$, doas quadros para de visitas 5.
uma cantoneira 50) es., diais balias de folha
pequenos, contendo um. (Ienes deus castiçaes
e diversos (dilectos Sola valor 53, dous albrm mis

de soltos 2003, cinco caixas contendo soltos
div.:nos 103, um irrig ,dor 1$.— Joias : uma
estojo contendo um annel de prata com um
brilhante 5o0a, um brocho de ouro com pe-
dras imitação de parolas e s tphira 59a
par do brincos idem 20a, um par de brincos
pliantasia, 103, duns botões pequenos de ouro
10$ o um p tr de brincos de ouro Sem pedra
103. Sotaina a presente avaliação em
9553590. Assim serão os ditos moveis arra
matados nos aoaridos dita h ira d loga,r,
pie quota mais der o maior lanço o!torne,u•
acima do preço do aa aliação. E para que
a noticia cite:pai ao conhecimento do todos
inteaessadoi mandei passar e e que sora
atilado no logar do costumo e outros de
igual teor publicado pala, unpronsa o junto
aos au:.o.;, para constar. Dado o pas ;aia) nesta,
C pitai Faler d. ;Los 29 de agosto de 10 12. —
Em. O séits Estoves do ilesaa escrivão, o sub-
sentira —Torga do /alotado d . Figueiredo.

Apolices genes ,le 5 0/., do 1:0003.	 897$000
Ditas do Laurestimi Nacional

do 1895, nom. 	 	 89039)41
Ditas ideia iilein de 1897, nom... 1:0023000
Ditas do Emprostimo Municipal

do 1898, paia 	 	 162000
altas (nsoripç5 a) do 3	 port 	 	 74a:; :o
Dias idem alam, notn 	 	 745$1,1)
Banco da, Roptiblica do Brtzil 	 	 35$50
Dial do Commorcio, intogr 	 	 112$910
Comp. Industrial do Melhoramen-

tos no lirazil 	 	 875.1
Dita Nacional do Tecidos de Linho	 ltaa5'.0
Ditado Seauros Morcurio, c/ 15 °a, 	 22a 400
Dita Seguros Confiança, c/ 25 °a,	 40$,JOJ
Dita Ferro-Carril do S. Christo-

vão 	 	 97$00)
Delis da Comp. União Sorocabana

e 'tirana, l • série 	 	 425o0
Ditos da Ferro-Carril do Jardim

Botanico, 8 0/„ 	 	 201$ taf)

'Secretaria da Camara Syndical da Caoltal
eeduro,l, 9 1,, setembro de 1a02. - J. Claudio
da &loa, syndioo.

Juriti% dom Cure,21,,rotã do ater -
eadordvata o çtluivkiel

COTAÇÕES DO DIA G DE SETEMBRO Dc 1902
Algodão em rama, l sorte, do ASSit,

9a por In kilos.
Dito em rama, idem; do Miolo, 83600,

Assticar crystal amarollo de Pernambuco,
280 réis por kilo.

Dito mascavo do Sergipe, $135 por kilo.
ingleza, 3190 idem.

Breu americano, letra K, 18$ por 280 li-
bras.

Café typo n. ta, 53038 a 53100 por 10 Mios.
Dito n. 7, 43,7a6 idem.
Dito n. 8, 43425 a 43493 idem.
Dito n. 9. 43221 idem.
Farinha do trigo do Moinho Fluminense,

marcas, S.Loopoldo, 0a) e 0. 24$500 a 27$ por
2/2 saccos.

Dita do Rio da Prata, marca JP, 243510 a
25a, idem.

Kerozene americano, 8.a300 por caixa.
Subo do Rio da Prata, $78) por kilo.

Capital Federal, Me setembro do 1902.
— J.tio Baptista Deita que, presidente. —
Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, secre-
tario.
1=. 	

0 1TãOADES ANONYMAS

por esta Camara Commercial o caatorio do
asmas-ao que este subscreve o processo da
falloncia da firma Quartin, Silvoira
Comp., ora, por parte do Irarão de lanar-
tin o irosa Caetano Ribeiro da Silveira,
socios solidarias da reforida firma falada.
mo foi aprosontada. a NtiçÃO	 ti 	 Se-
guinto: Illm. Exm. Sr. Dr. juiz da CalUara
Commercial do Tribunal Civil e Criminal.
O barão do Quartin o José Caetano Ri-
beiro da Silveira. socios solidarios ia fiem),
Quartin, Silveira a: Comp., declarada fallida,
O cujo processo pendo deito juizo. verme
propõr, pelo presente, concordata por abato
dono a seus crodoros, a esties sendo adju-
dicados os bons sociaes o particulares já ar-
recadados pelos syndicos o polo Or. curador
das mamas fali idas, conformo cons'ia, dos ria
spoctivos autos, nos termos dos ars. 42 a),
43,55o 75 do decreto n. 917, de 181)0. Requerem
que sejam expolidos os necossarios (Walesa
COM o prazo do 30 dias, sendo designado dia
o hora com as communicaçõos logaes, sendo
esta inserta nos edictos, afim de surtir
soug devidos elfeitos. Pedem deferimento.
E. R. M. Rio de Janoiro,8 do agosto de 1902.
—O advogado, Dr. Jos(' da Silva Costa, polo
primeiro supplicante. Barão do Qaaatin.—
JOSé C Ribeiro da Silveira. (Estava dovida-
monto inutilizada uma estampilha no valor
do trosentos réis.) Sobro o que proferi o 50-
guinto despacho: Sim. Rio, 8 de agosto do
1902.—aadmca de Almeu. Eia vidrai() do (lei-
pacho acima passou-se o presente edital do
convoaição dos credores da massa faLliila do
Quart in,Silveira ia Comp., para rounirom-se
na s da das atalionciits deste juizo, á rua dos
Invalidos n. 10a. no dia 10 do proxim mez
de setembro. á 1 hora da tardo. alisa de de-
liberarem sobro a proposta do concordata
por aba,nkl mo d s bens sociaes e partioularos
já arrecadados e conss tintes das roso 'cavos
autos, que aproseitatin o liara° do Qu ila tar, o
José Caotano Ribeiro da, Silveira, s icios soli-
darias da referi la arma, na Nana da pe-
tição acari i traascripta. Advertin.10
os credores ausiin‘es poilerã,o constituir pro-
curador por telearionto etAil
tica e legalizada ileVera. soe entregue ao expe-
didor, que, na tra,n imissão. mencionará, esta
circumstancia; é licito a um só ioda:aluo ser
procurador do um ou mais eeodores, o .un-
tanto que no soja &maior a In asa entoa-
dendo-se o mesmo h titili sadio a tomar parto
em todas as deliberações que na rounitio fo-
rem tomadas. sendo que para a concordata a
mister que represe 'to ella,no minium.3/4 da
totalidade dos era litos. Para coastar o che-
gar a noticia a tolos os interessados posai,-
ramoso este o mais doas de igual teor,q • le se-
rão publicados o atlIxados na formada, lei, de
cuia ;Lia:cação o porteiro dos auditorias la-
vrará, a competente corada() para sor junta
aos autos. Rio, 9 de agosto de 1902. — E eu,
Antonio Lopos Dominaties, oscrivão, o sub-
screvi. — Pedro de Aleantara N.Ibueo de
Abreu.	 (.

Companhia do Inação o
Tecidos Corcovado

MANIFESTO ELABORADO NOS TERMOS DO ART. 2°
DO DECRETO N. 177 A, DE 15 DE SETEMBRO
DE 1893 PARA A EMISsÃO DE oBRIGAÇÕES AO
PORTADOR (DEBENTURU:s)

A Companhia do Fiação e Tecidos Corco-
vado tom por objeto explorar uma fabrica

dação e tecidos tio alaalão ou outras ma-
t teias toxtis. A sédo tla companhia é nesta
capital Fe feral, o reg 1 pulos cs'-.1,tatos
public'tdoA no Diario offleial n. ;i0, de 9 de
novembro do 1.89. As . 1.1torações dos mesmos
estatut a fo .ain approvadas em assemblaa
geral oxtraoriimaria. de 18 do janoiro de
isi12, e 29 o 30 de outubro do 1894, sendo as
actas publicadas no Diario Ofticial do 27 do
do fevereiro do 1832 o 5 do dezembro do

1894 CA ompanliia está autorizada a contrallir
o piltiscrito emprostimo, em virtude da roso-	 •
!tição .1a assembléa geral extraor ditaria do
28 do junho do 1902, que fixou as rospoctiva.s
condiçaes, e cuja acta foi publicada no
Diario Offidial de 19 de julho o Jornal do
Umumercio do 21 do agosto do corrente anno.
Esta emissão tom a garantia do primeira
hypothe,ca do todos os bons da cotapanhia,
c instantes da escripziura passada em 23 do
janeiro do 1901, fon notas do ¡abelhão Eva-
risto Vallo de Barros, e constata da Fabrica
do Fixa° o Tecidos Corcovado, á rua do Jar-
dim Bota,nici) n. 12, nesta, Capital, compro-
hendendo os torrurais e pro lios á mesma rua
es. 3o 10 e a rua Faro mis. 2, 4 e G.

A omissa do omprestitno O do 1.400:0003,
em 7.000 obrigaçUes at pnaador (debentures)
do valor nominal IItt 29)3 cala unia, amor-
tizavois cmiiaa :tonos e quatro rumes, ao typo
de 90 % o ao juro amurai do 7 °, pago se-
miaairalmento, coin a. amortização annual
nunca inforior a 6o:0 )0$ (4,285 ) por sor-
t ao, ao par, ou por compra dos titules na
praça, ab Lixo do par.

O producto do einprestinao será applicado
ao rosg ito já existeme, do igual soturna, e
constante da escriptura, acima referida.

O activo da comp initia. sogando o balanço
abaixa a da 7.330:8)53311, e o passivo do
2.091;:430a057.

Itt accordo Coill o art. 2°, a 7°, e art. 4°,
a ao , da lei n. 177 A. do 15 de sotembro do
1893, a companhia faz a inscripção deste ora-



Edificio da fa-
brica e an-
nexos 	

Machinismos 	

Terrenos 	
Casa da admi-

nistração 	
Casas para

mostres 	
Casas para os

operarios

Depositos para
agua 	

-Moveis o uten-
silios 	

Vehiculose ani-
mus. 	

Ti tulos caucio-
. vados 	

Manufactura
(existencia,),.

Algodão e m
brico (exis-
tencia) 	

AImoxari fado ,

	

(existencia) 	

Caixa, dinheiro
ora cofre—.

Caixa da fa-
brica, idem.

Wanco do Cum-
mercio (de-
posito c/c) 	

Conta do se-
guros (saldo
apa ru ar i-
tima) 	

Seguros das ca-
sas. 	

Impostos o li-
cenças 	

Estampilhas do
imposto de
consumo 	

Passivo
Capital: 22.500

E mprestim o
200$ 	  4.500:000$000
acções de

hypothecario 1.490:000$000 5.900:000$000

Tuado do re-
serva 	

Inundo de dote-	
400:004000, rioramento . 200:000$000

40:000$000(-Caução da directoria 	
Lotti mas a pa-

gar 	  349:035$930
Prestami s tas

c/ de ju mos 	 	 21:155.$355
Dividendos:

73a1 :ta não re-
clamado 	 	 8:584$000

7.- 375:414'191

200:000$000

12^ d i videndo
a distribuir

Imaostos sobre
d i videndos

Diversos credo-
res 	

225:000$000

5:625$000

87:030$152 696:430$637

339:0'5$751Lucros e perdas 	
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prostimo no Registro Geral das Ilypothocas
deste districto.

O emprestinao é feito por intermedio
corretor Jayino Esnaty, á, rua Primeiro do
Março n. 31.

A subscripoão acha-se abarta desde já.
sendo encerrã ,a em :10 de setembro co,Tente.

A primeira entrada será. de 45 ele, no dia
1 do outubro proximo futuro, e a segunda
tambem dá 45 o/ 	 dia 31 do mesmo moz.

Rio de Janeiro, 7 do setembro de 190.-
O presidente, José da Cruz.

RESUMO DO BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1902

Activo

3 261:597$557
2.419:884726 5.681:478$283
-------------

300:000$000

25:000$i00

30:000$000

264:831$987 619:834987

41:133$402

6:000$000

3:880$000
	

51:013$102

40:000$000

78:867$606

137:538$608

166:497$801
	

382:904$015

12:306$462

23:922$271

456:871$240 493:094973

Rio de Janairo, 30 de junho Lw lo m2.—
José da Cruz, presidente.—franingues de
Carvalho, guarda-livros.

Companhia União Sorocaba-
na o Imana

ACTA DA. ASSEMBLE'A GERAL ORBINARIA EM28
DE AGOSTO DE 1902

A's 2 horas o 20 minutos da tarde do dia
28 do agosto do 1902. reunidos em misseinTmléa
geral ordinaria, conforme annuncio do con-
vocação. em uma das salas do probo ri. 66,
da rua ao S. Pedro, ondo funcciona, a Com-
panhia União Som moca,ba,na o Imana, 93 accio-
n is tas desta Cornpanhia„represen tal .e 230.407
acções, o Sr. commendador Francisco C ism e-
miro Alborto da posta, presidonte da com-
panhia. declarou aberta a sesão do assom-
bléa gorai ordina.ria, assumindo i prasi .on-
cia .ella em obedioncia aos Estatutos,o mon-
widando para servirem como a ,cratarios os
Srs. commendador A. C. Chav.s Faria o
Dr. ThaopOil Toixoira do Almeida, que
°ocuparam os respectivos logarea na mesa.

E' lida e approvada unani meteorito a ac'a
da ultima assembléa geral ordinaria

Annuncia ia a leitura do relatorio da di-
rectoria, pediu a pa ! avoo, o Sr. visconde de
Viliola o propez dispensa dessa leitura, visto
ter a directoria feito larga distribuição do
relatorio impresso e Lei-o publicado hontem
nos jornaes.

Submettida, esta proposta á deliberação da
assombléa, resolveu esta disp nisar (msta

Dada a palavra ao relator do Conselho
Fiscal para ler o respectivo pareeor, o S.
coronel Joaquim Mariano Alvaros do Castro
procedeu á leitura do parecer qmin so acha
impresso janto ao Relatem-do n Im . rto o de-
bato sobro m contas prestadas pala di rocti-
ria, relatorio aprosantad u pela mas mia e
p ¡Tecer do cansellio Fj.cL1, p! limm a o tavra,
o Sr. Dr. Al xandom liar mar !ia la \loura..
que Prol iniontou e erivi,m ni e 4m, a se-
guio to:

-co e ,p.la- Proponho fique ;t lia la qual muar
delib..mração sobro as conta da aet
soria até mino as da passal. t ohninistração
sejam s ibmettilas ao exilie .iniutu'.0 O appru-
eaçon da •ssemoldOmt, e que e)Ga prepos ,a
seja votada por capital.

Rio. 28 d.o agosto do 1902.—(assig,aa1 o)
Alexandre Remardino de Moura.»

O Sr. pre ident.° de o larou qu o , não ob-
Stlf1t0 ter iio convocada oor, 4 Asoeniblé.
para delieeear sobre a gosto do: nego do'
da companhia rel itivos ao tnno de 1931s
acceitava. entrotanto, esta proposs compor:
lindoá Assembléa approvaloi ou não ; en-
trando pois conjuntamerve em diacussão
com o parocer do Conselho Fise tl, relato-ia
e contas da directoria.

O Sr. Dr. IL. do Castro .fmay m doclarou
que, em nome do Banco da Reoul,Vi

aceitava e apoiava a proposta fir-
mada pelo Sr. ;ir. Alex:1131r Beraat elin o de
Moura, e declarou mais que mm não a !lamento
importaria o vot ewitrario do itanco
coroas prestadas, relativas ,m, 1 o0l, o que
aliás não jnsrjaria f Lzup.

O Sr. prosdlonto declarou ole o voto do
Sr. Dr. Castro Ma.y não podia .-oe sinão
imidiv,du .1 mi não tio qw) e;s) voto
não o molestava,: polo contrario ilomnrava-o
muito:

O Sr. De. Franklin Washington de Almeida
combateu aquella proposta considerando-a
extemp ,ranea, e impertinente, e quanto á
fôrma do votação reclamada esta acha-se
determinada. nos Estatutos, devendo cada
acci,onista dar um voto por cada grupa de
10 acções, excluidas as fracções.

Volta á discussão o 8r. Dr. R. de Castro
Maya, que p :dito para se consignar na acta o
seu protesto, qua enviou á mesa, o qual é do
teor seoitin te:

40 Banco da Republica do Brazil protosta
contra qualquer deliberação da Assembléa
que não for tomada por capital. Pelo Banco
da Republica, do Brazil—Rio de Janeiro 28
de agosto de 1002. (assigna.do) R. de Castro
May I.>

O Sr. Gustavo do Araujo Miada, usando da
palavra. declarou que não duvidaria votar
p da proposta do Dr. Moura, mas entendia
que, alam do voto do Banco, se devia tam-
bom exigir o e: ta do Sr. Ministro da Fazenda,
que é afinal o administrador do 11,nco pela
conversão approvada pelos seus accionistas.

Usaram ainda da palavra os Srs. visconde
do Vill.ela o commendador João Pinto Fer-
reira Leite, o qual enviou á mesa uma expo-
sição escripta..

O Sr presidente declarou que a mesa accei-
tava essa exposição o que a fará publicar no
Jornal do Conunereio.

O Sr. Dr. Leita Oiticica discutiu a pro-
posta do Dr. Moira, baseando-se na lei sobre
miedades anonyinas e nos estatutos desta
companhia; S. Ex. O do opinião que só em
uma hypotheso poderia ter lugar o adia-
men to da, discussão das contas : apontando-se
as irregularidades a que o Conselho Fiscal
não tivesse attend;do em sou exame ; não se
verificando ess hypothese, o adiamento não
poderia nem deveria ser acceito pela as-
sembléa.

O Sr. Dr, Castro Maya declarou quo a
proposta de adramonto se fundava no facto
d ter a Sorocaba.na e a Edificadora contas a
liquidar o quó o presidente de -ambas é o
Sr. Casemiro Costa.

O Sr. Presidente declamou que as contas a
que se referia o Dr. Castro Maya são rela-
tivas ao anao de 1932, o que estas não es-
tavam em discussão.

O se. Dr. Franklin do Almeida não com-
proheade a attitudo ..0 Banco, pois acom-
panha ha sois annos a vida da Sorocabana,
conheco a, relaçõe.4 que toem ha, ido entre
essa Compa.nhia o os Bancos desta praça, por

wlaiira a enargja o tona,cidade dos admi-
nistradores da Sorocabana.

O Sr. José Gomes da Faria pediu expli-
caOes que foram satisfoitas pelo Sr. Presi-
dente.

Não havendo mais quem quizesso usar da
palavra, é ~emula a discussão.

Aunou m iada em primeiro lugar a votação
da m oposta do Sr. Dr. Alexandre de Moura
é rojoitada, tendo votad a favor da mesma
os Srs. Drs. Castro Maya e Alexandre Mou .a.

Postos a votos o Relatorio e as cont is da
Directori relativos ao anno do 1901 e respe-
ctivo parecer do Cons !lho Fiscal, são appro-
vados mediante votação dos accionistas pre-
sentes, do confortnidado com os Estatutos,
comitoa os votos mios S ms. Des. Castro Maya, o
Alexandre .m:o Moura, tendo deixado de to-
mar parto na votaoão os membros da Dire-
ctoria o do Conselho Fiscal.

O s presidente declarou então .que,
estando presentes accionistas que repre-
sentavam 290.407 acções, das quaes per-
tenciam á directoria e conselho fiscal
2.'130 acçõas que não t. miaram parte na
votação, deduzidas estas, verificava que a
votação tinha sido feita com 28.757 votos o
que, :e • elo votado contra apenas os Srs. Drs.
Castro Maya, pelo Banco da Republica do
Brazil, e Alexandre do Olmo-a, representando
aqui , lle 13.3o4 votos, o esto 26 votos ou o
total de 13.42v votos proclamava que as

Diversos devedores

303$870

424550

1:106$200

2: 809$260	 4:644880

102:477$R51

•
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contas tinham sido approvadas por 15.337
votos contra 13.420, consta surdo assim uma
inaieria absoluta do 1.917 votos, apwovando
Os actos da directoria.

Pede, em seguida, a palavra o Sr. Dr.
Francisco José da Cruz Camarão, que funda-
menta e envia á mesa a seguinte

« ladicae(io — A ass.sinblea geral da Com-
panhia União Soroca,bana o Irmana, tendo
tomado conhocimonto do Relatorio o Contas
apresentados pelo sou „digno presidoute •0
Sr. Francisco Casemiro Albarta da Costa, o
bem assim do parocsr do conselho fiscal,
resolve:

Que seja inserido na acta de rounf:ão da
presente a,ssembléa uru voto de agradei-
monto a S. Ex. o Sr. Ministro da Fazonda,
por haver em boa hora, zelando os interesses
desta companhia, obtido do dito Sr. Casa-
miro Costa que prestasse á sua adminis
tração os seus altos, valiosos o impressin-
divois serviços

que sejam approvadas as contas apresen-
tadas;

que soja inserida na mesma .teta a decla-
ração de quo es a assernblea, louvando alta-
mente a direcção que á companhia tem dado
com tão grandes beneficios para ella o Nau
actual presidente, reitera-lho a sua plena,
inteira o absoluta confiança.

Rio de Janeiro, 28 do agosto de 1902.—
De. Francisco Jose da Cruz Camará° e mais
44 assignaturas do accionistas.»

O Sr. Casemiro Costa deixa a cadeira de
presidente, que a o •cup da polo Sr. commen-
dador Chaves Faria, r • secart Leio, o qual
submotte á discussão a indicação acima.

Não havendo quem quizosso a palavra, foi
encerrada a discussão e, submettida á vot
ção, foi unanimemente approvada a referida
indicação.

O mesmo se dou quanto á proposta apre-
sentada pelo Sr. commendador Antonio Nu-
nes Pires, que é do teor seguinte:

• Proponho que esta a.ssombléa, que ficou
bom sciento dos esforços da actual di :acto-
rla poios interesses da Companhia, lhe de uni
voto de pIen2, confiança para coutindar n
futuro como atr-') aqui.

Rio 28 de asost do 1902 —(assign do) .tato-
nio Nanes P , res.»

Roassunie a cadeira da pr 	 Sr.
commendador Cassorniro da C ist.t.

O Sr. Lao d;x Atfonsoca fundamentou e
enviou á mesa a seguinte:

• Proposta—A' vista da exposição do Sr.
presilento da Companhia, constante de pa-
ginas 7 e outras do Relatorio apresentado,
quanda aprecia OS actos do ox-prest licite da
Companhia e á vist xda reclamaç io por ()st',
apresentada sobre a sua canta, cuja, revisia
Polo, impugnando com justiça a eli mi naçã
das importancias provenient !s dos en :ar sos
resultantes do cauç5as feitas em ',ominai() ex-
clusivo da Companhia ; propomos que a
assombléa geral nomeie uma commissã, do
dois peritos para rever as suas coo tas, ficand
o presidente da Comp mnhia autorizaÁlo a apu-
rar e liquidar donnitivamon to essa co ira
de accordo com o laudo dos referidos pe-
ritos.

Rio do Janeiro, 28 de agosto do 1902.—
(Assignados) Léo da Alfotts.!ca e Carlos Sch-
midt

Subme:tida esta proposta á discussão e
ninguem sobre (Ala f izendo qualques obsor-
vação,foi posta a votos o approvadarmani mo-
mente. Em virtude do que o Sr. prssidents:
can v idou a assombla a nomear os doas psri •
tos a que si refiro a propo est que acabou
de ser adoptadas

Pediu de novo a palavra o Sr. Léo da
Monsen e disse • t tro,como yon e:guerreia das -a
vot tção, vinha pa . por a lio:;w0,C0o li dous
peritos, cujos nomes estar) indicados na se-
guinte proposta, que é som di.-:cussSa amo
vada unanimemente.-

•

cr),.oposta —De accordo COM a resolução da
aS-m1li11,1, ;coral (leo ae:Lha do ser adopta ;a,
projaimes liutJ a n OMilliSS,10 de peritos, que
tecia de apura.. as contas do ex-presidente da
companhia, fique constituda pelos Srs. Ar-
mar] lo Pereira do Figusirolo e Manoel Car-
neiro.

1Z10 de Janeiro, 28 de agosto de 19í)2.—
( Assignados ) Lè0 da Affonseca. — Cadgs
Schatidt.»

fe Sr. Ant mio Nonos Pires perguntou ao
Sr. prosidonta para que se off:o:massa
assemidéa em quo condições estava a questão
com o London Bank; em resposta, o Sr. pre-
sideote informou que provavelmente ter-
se-ha que reqaoser o pagamento.

Marmelada a eleição dos membros para a
constituição do conselho fiscal o seus sup•
pleitos, polo a palavra, o Sr. vise mdo do
Vittela o observa. qu saparash essa deição,
natural que os Srs. accionistas se disponsern;
por isso lembra a nomeação le uma commis
são composta dos Srs. Antonio Nunes Pires,
Narciso Neves e Dr. Francisc Jasé da Cruz
Cam irão, para assignar jantamense com ;1
1110:11 a ¡acta da presente sessão, proposta esta
quo é acceiti pela assambléa.

O Sr. presidente nomeia escrutadores
Srs. comruendadores João Reynaldo o Leo
do AlTonsecae

Procede-se em seguida á chamaria dos
Srs. acci mistas pelo livro do presença. São
retolhidas sa colidas que, apuradas, dorain
O seguioto resultado:

Para mambr is io conselho fisal : os
Srs. Goarge Constantina Jan ,copulos, com-
mana dor A. C. Chaves Faria o coronol Joa-
quim Simiano Alvares de Castro, com 15.011
votos cada um.

Houve uma cedula mu branco.
O Sr. presid )nte proclaniou aquelles tres

senhores membros effactivos do conselho
fiscal.

Para supplentes do conselho fiscal, a apu-
ração dem o seguinte resultado, Joaquim An-
tonio do Sot123. Ribeiro, visconde de Villela
e Dr. Manoel de Azeralo Monteiro com
15.011 votos cada uni.

Houve uma cadula cm branco.
O Sr. presidente proclamou aquelles se-

nhor(); supalent : s do conselho fistal.
saa i na iis travando a t?atar, o Sr. presi-

dente susp.)ndeu a sessão ás 4 horas e 45 mi-
nutos da tarde, lavrou-sa a presente acta,
que ara() assignada latias membros da mesa
e pela rommis,ão nomeada para esse fim.—
Feíncisco Casenztro :Ilberto da Posta, presi-
deato.:—.1. C. Chacs Fa,.ia, 1 0 secretario.—
Thesidiito Teixeira de Almeida, 2" secretario.
—Narciso ?et-mandes da &Iva Neces.—Anto-
n . o Nuaes Pires—Dr. Fr ancisco Jose da Uru':
Cantareio.

Companhia Commereio do
Lenha o Materiaes

Certifico que, por despacho da Junta Com-
Mare j ai em sessã , do hoje, archivou-so nessa
repartição, sob n. 2.809, a acta da assem bléa
garalextraordinaria da Companhia Commer-
cio de Lenha e Materiaos, de 30 de agosto
ultimo, a ro confino : ação ás do 5 do dito mez
e . lo 5 de julho anterior, na qual foram
olor tos os marnbra , da commissão liqui-
danto da mesma companhia.

seeN,i ;eia da limita Cominorcial da Capital
Federal, .1 lii satombro de 1902— 0 secreta-
ria,	 .r de Oliveira.

Regulamento	 Collegio Gonzaga
(Externato)

Art. 1 0-0 flai do Collagio Gonzaga é ar rporeiona.a á mocidato uma solida educação
intellectu o mo- 1

n	 a aliai ,,;Ar. 2s—Sã	 10 p a-nye) leia do alumno no Col-:.o
2;i0:—es 	 r.'es•ae s, ore	 a,s; 10 til . ) nu es Aldus. Serão 

.,4 v • 4.	 :I	 .•n 	 un jriv..iticada4.1 -.lig 14,5 a l u	 •
.1•,0,.

n 1•'-t ••	 .1 ft ti ta Ir p.)I.)s p135 ou por quem
U 15	 fizer. Nau	 ..1 ,. : seis Isola . 1:i4; 51 .5.) tolos ,,briga..los,:	 .

a seguir o curso que lhos fôr, or.oti,. •• ia:lica.lo pot, Reitor. Na falta de:
lugar, terão prefarenci i aguei! :s qui dor-cru garantia de sag-uivem Os C/IrS03 super lures do
Cal logio.

Art. 4 , —No met I, od .) do eir st no obsorvam-S3 Os peineipios da sti palag )gia, attonalendo-
se nials ri um estira) so:ida das matorias, p Lii a formaeão d is facablades intallectuaes, do
que a tua es ;uri° vago o superficial do muitas mn iteriae s tin o Sou claro o ['Arfando cenho-
cimenta.

Are. 5,-0 Callegio :nvidará sempre tal i4 04 esforços para dispôr do um corpo docente
habilitado e coinpenetiado da respansabilida, 1, que lho (5 inlierente.

Art. 6s--Para as r,.crea'.'ões aproveitar-se-hão os aluirmos do duas vastas arem, onde,
poderão entregar-se, sob as vistas constantes de um dos profossords, a jogos Eleitos e liy-
gienicos.

Art. 7s . Sã ) (bis os cuesos : o primaria o o de ma 'atroz.), ou gyinnasial, idoico ao
do Gyinnasio Nacional, p ir cujo rogai on in .0 se rasee

Art. 8°. O curso gymeasial ou do madurez i comproh . )nde as seguintes disci-
plinas

Dessnho.
Portuguoz,
Littoriatura,
Francez,
Inglez,
Alie tirito,
Latim,
Grego,
Matliomatica, olement ir,
Elementos de Nlecanic a e Astronyinia,
Physica o Chinlica,

	

Historia Natural,	 •
Geogra:thia e Chorographia do Ilrazil,
thstoria Univor.sal,
Historia do Bra,zil,
Logica.

1°. Além destas im.t.3r1;13 , na iina- -se escripturação mercantil, matei-ia facul-
tativa.

•	 •
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por SC1111114,Art. 9.0 As refdridas disciplinas, com o namoro do hora; de :lulas
distribuidas por sois anos alo estudos, da maneira soe tinta s'.° I PATENTES DE INVENÇÃO

mulato DE 110RAS SEMANAI:3

DISCIPLINAS

o

C

C

o o o
r.
o

o

Portuguez 	  3 3 2 2
F'rancez 	  4 :s
Geographia, 	   .. 3 3
Desonho 	 3 3 2
Arithinetica. 	
Algebra 	  	

4 3
o

Geometria 	
Trigonometria 	
lfiglez 	 3 3

4
o 1

Allemb	   3 3
Latim 	   	 3 3
Grego 	  	 	 	 3	 o
Historia Universal 	   	 	 .3 3

«	 do Brazil 	
/alce:mica o astronomia. 	   	 	 	 3
Physica, o chimica 	   	 	 	 4
Historia natural 	
Littera,tura. 	   	 	 	

2
2 o

Logica 	  	 	 	 	 	 3

Total de horas por semana 	 17 18 18 24

(Art. 30 do Reg. do ynanasio NacioaW).
Art. 10. O estudo inte-ral de todas as disciplinas meneionadas na art. 03

curso de bacharelado em sciancias e lottr as. Para o curso de IALIlliYZa Ó raelli.,aÀVO
estudo de mec tnica, o astronomia. inglez ou allentio, grego o litteriatara.

Paragrapho unico. O grão de bacharel é conferido depois do prestado o exame do
Madureza.

Art. 11. Os programmas de onsino sS) os itiesmo-t do (ymnasio Nacional.
Art. 12. As afflas funicionain das 8 1/2 ás 11 horas da manhd e da 1 1,2 .; s 3 1:2 da

tardo ; não será, porinittido aos aluinims retirar-m-s antes de torininados	 t,,.ajniti
escolares. Nos domingos o dias santos haverá na eludia, do collogio ini.ssa as a hoi.as ,
qual assistirão os aluirmos que não forem logitim mento impedidos.

Dos exames

Art. 13. Os exames são :de promoções suecessivas no curso gymnasial, de madureza
e do admissão.

Art. 14. Ha duas épocas do examo : a pri»a .;im dopois .te etie; .rr.vils as alias, a
partir de 16 do dozombro : a segun ,la, algos do iniciados os trabalhos lectivos.

t¡:1 1 0 . Na prinv.:ro época só são admittidos os aluiun os ma trien lad0s.
t§ 2^. Na sPgundu época são admittidos
I. Em março
a) os alumnos que na primeira não tiverem feito exame do ann ) ou de alguma das

matarias que o compõ ;
b) os reprovalos na primeira. sómente em uma das maiorias do anno.
II. Na primeira quinzena do abril
Alumnos estranhos ,ïi livres candidatos á matricula em qualipior dos annos do curso.
Art. 15. Não po.lorão prestar exame na 2a época os aiinnous que perdel .oin o atino

por faltas.
Art. 16. Nos exames sorá observado o processo proseripto no codig) do ensino o rent-

lamento do Gyrnna,sio Nacional.

Art. 17. A pensão mensal dos diversos cursos é a segninte
Ensino primario

	10 curso 	

	

20 curso 	 	 10$0,x)

• Ens.no socundari,

	10 anno 	

	

anno 	

	

30 anno 	

	

40 anuo 	
Conceder-se-ha o abatimento de 10 	 á l'zamilia quo tiver deus ou mais ;demo Os no

collegio.
A gymnastica, é paga em earticular cum 1::;
O pagammito será, feito no collegPo, mensal ou tritnes .ral e adiantad mente. Os ro-

cibos serão entregues ao-. propries alniuno..3, nu acto do p tgainoute. Por vi.0 mlre2ra,
não se mandará mais cobrador.

Art. 18. O colle.:io admitiu, ta,mbom	 quo entrar.io de inaiiht, ás
81/2 horas. A's 11 horas rec dera) ULL ilinoço ou o ..	 esW S, &miá.	 Ice IS
dias em que funcciona.r•m as aulas. Depois d. 	 hora uiS ou 11101105
para estudarem as lieções. Os moio-pensioni s tas, além de	 nicusalidadado Feio onsino,
pagarão mensalmente 20$000.

O roam . , P. Pedro R,,r,;er.

3.6-19 — 3.1-vmorial deseriptivo de ant pedálo
;e prio:7..gin do 15 annos, na Republica dos
Estados Unidos do Dm:il., para 4Apparelho
destinado a dor movimento a pequenas
embarcações, denominado Velomano 1/anil 4, •
1,, vençjo d...! Ale:de Darillet, residente no
ilio d'Ouro (Estado do Rio).
A invencão consisto em um apparelho

movido por miEi us do liomoas, por manivell
por sem a,s13ntado sobre as pequenas embar-
cações ,•para as mover.

O apparellio divide-se em duas partes.
A primeira, uni caixão assentado no moio

de um lio .e. tom por tini o assentamento das
engrenagens dos eixos o das manivellm. •

li se .'mmri la parte do apparAho, está assou-
tada no lado do traz o bote, compõe-se do
peç as de madeira apparalhadas e ligadas
entre si pa, mm.recobor o eixo da engrenagem
e da, helice e na oxtreinid ide o leme.

As peças empregadas para mover em-
barão rompo mil-se de duas manivella,s,
iptatraoixos,s , is engrenagens e duas correntes
tio forro e urna helice.

No eaixão, a ssentado no moio do bote,
está a,ssentado um eixo no sentido trans-
versal, quo rereh. , as duas manivellas o a eis-
g rou :gem maior.

Na mesm .. altura :o 1^ eixo está assen-
tado um 20 eixo no sentido longitudinal;
sobre osso referido estão assentadas duas en-
grenagens: a l a recebe a força empregada
por meio dos (lordes, como a grande engre-
nagem, e a transmilte pelo eixo á 30;
essa ret1 , rida trannuitte a força por meio
de uma co 'comi ti te ferro para, a 4a engre-
ing„ini,a sen:ida na parte supeáor do caixão,

que tran s iniati a forca para um , terceiro
eixo ass y lia.10 pela olirra extremidiule; sobro
a Á.; ronda parte do aopareilio, ondo está

eagrena,;:o in; essa 'reforida
trate:ir i ti e a força, por meio de nina segunda,
corrente do feriai. á sext i engrenagem,
am.mtada, no mesmo eixo da, beijei) em altura
mais baixa (pie o fun 10 mi) bote.

Finalmento o leme atraz do apparelho.
Em rosumo, reivindico como pontos cara-

eterissieos da invonção:
1. 0 Um c i são assou ia , lo numa embarcação,

servindo do base á montagem deen4renagens,
eixos e m . inivel:as matoras

2. 0 Urna arnia,:ão de madeira á ré da
embare,açã tisi.orit, indo cais da engrena-
gomil O da !tolice, assim COMO o leme;

3. 0 Um conjuncto de peças para mover
a embarcação comprehendendo: duas mani-
yen:as fixadas nula eixo ti' aisversal á em-
barcação, combinadas com duas enerenagens
a angulo recto; um eixo intermelia.rio sup-
portando uma das ditas engrenagens o uma
i •uda de corre.ite; um eixo de transmissão
1 wei t udinal á embareação, tenlo em suas
extremida Is rodas de correntes; correntes
8,en flin; Mu eixo tendo urna roda de cor-
rente e no qual se acha h tiretada, a hetico;
sendo o conjuncto das diversas pe&s men-
cionai' is combinado e adaptado a embar-
cação torno substancialmente descripto no
pro,on e momu..ial e reps .esenta o desenho
annexo.

Rio gle ,Iarmeiro, 16 do julho do 1902. —
Aleide 'Jarina.

Al‘NU CIOS

Companhia Fabrica do Pitos-
phorots Cruzeiro	 •

Acham-e á dispJsição dos S..s. accionistas,
no cscripturio de-ta emip inhia, á, rua da

em 11. 105, sob..ado, oi doemnentcs
que -ze roU .e art. 147 do doem-dto n. 434 do
4 da julho de I5'34.

Ri	 slailerof mi mie:• ..3;.)inliro do 1902. —
L. R. Vieir.i	 Ait
Rio -de ,laneiro	 imprmsa Nacional — 190 2

12$ 41')
12..o
15 000
.--20>»):51
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